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P ARTE EDITORIAL 

O ensino primario obrigatorio 

Oonst i túc a 'H istori a., com a narrativa .! 
fria, i mparci al e documentada elos factos, 
o manancial f ar to, onde os homens de ho.j e 
vão b!Jber os ensinamentos que a evolução 
len-ta· e f atal dos Póvos lhes fom ecc em 
grande mésse. 

:E .não ha· qu e contestar, antes comP're- 1 

hender e sabe1· concluiJ· do exame dos fa­
eto~ apresen tados. 

Deste exame, detalhadamente féto, se 
poder á semp re scp at•ar e indivi dualizar os 
factores varios, . cuj o concurso contribuía 
para o appar ecimento de uma dada crise 
social ou n acion al. 

Assim uma 1·apida vi st a sobre a. his­
teri a da A lJ emanha nos indica que, se de 
um lado furam aS concepções sociaes e 
ad!Dinistr ativas de Bismark e Moltke, que 
fizeram a gr andeza daquelle paiz, por 
out ro um factor hou ve, obscUI•o e impes:­
lioal - o mestre-escola - que de uma forma 
decisiva influio para aquella sit uação de 
destaque. 

Não resta a menor duvida que os es­
forços daquelles dous estadist as resulta­
riam improdu cti v.o,s, si o pôvo allemão não 
tivesse sido su ffi cieD:temente esclarecidQo e 
instruido de tal fQorma a puder compre­
hender e julgar a grandiosidade da acção 
do governo - synthetisado no Im~radOl•­

e por istx> supportar com p acien ci a os e· 

sados enca rgos c i ribntos que lhe e1·am 
exigidos. 

P orque de facto só um nôvó que, pelo 
menos em a su a maioria, é constit uidlo 
por indi víduos qu e saibam ler o h ajam 
recebido rudi men tos de inskucção cí vica, 
poderá ajuizar dos seus destinos historicos 
e mais ain da que da acção i ndividual pr or 
ficua resu ltará o bem soci al, de onde a 
gr andeza da P atria. 

Esta affirmati v a, q uc fazemos baseados 
n a. H isto ria, e verifi cada em u m paiz · mo ... 
narchico, em que a uma determin ada far 
mili a - a real - e a uma casta especiaJ 
- a dos nobres - cabe a t arefa da con­
ducção do Pôvo, sobe de vulto em os. 
paizes democr aticos como o nosso onde se 
recorre ao suffr agio universal par a a es­
colh a dos governado res e r epresentantes nas 
camaras. 

Tomemos o nosso caso. 

Sabemos que a propor ção dos analpha­
betos é assustadoramen te grande e mais 
que permanece em um obscurant ismo qu asi 
que comp~eto, ignor ando até os symbolos 
da soberania n acional, concretisa.dos em o 
nosso hymno e o pavilhão auri-verde, 1a 
quasi totalidade da população pobre que 
h abita os vasúos e bravios sertões de nosso 
hinterland. 

Pois bem, ser á crí vel que nestas conr 
di ões ue são as r 



21-4 A DEFESA NACIONAL 

pôvo na altura de praticar o su'ffragio 
universal, exer cendo o direito do YOto para 
eleger quem o deva governai' ou rep1·~ 

sentar? 

Claro é qu.ü o eleitor par•a escolher uma 
pessôa de governo deverá em primeiro lo.­
gar saber qu aes as qualidades moraes 1e 

de cultura necessarias a u~ individuo par•a 
exercer tal ou qual cargo ~itico e de­
pois t er u m conhecimentx> pe1·feito dos can­
.didatos apresentados afim de julgar qual 
delles o melhor. 

Median a cultura portanto é necessaria 
ao eleitor para vota 1• em consciencia, sem 
o. que fica de f acto falhado o principio 
do suffragio universal e ipso f acto o sys­
.tema político nelle baseado. 

Ora é fora de duvida, prova-o um largo 
período de 35 annos de republica que 
nosso regimen político, integralisado na 
Constituição, fructo opimo de uma pleiade 
ele legisladores de rar•a cult ura, talvez d 'ahi 
para cá não attingida ainda por assem­
bleias congeneres em nosso paiz, não tem 
nem de longe produzido a somma de be.­
nefi cios que era de esperar<. 

Força, porem, é confessar isto se deve 
tão somente a que nosso desenvolvimento 
moral intellectu al e cívico, como nação 
livre, n ã,o permittia ainda o surto de um 
regimen cabi vel a povos mais adiantados. 
Não estavamos preparados para. recebel-o. 

Urge, agora entretanto não voltarmos 
atraz ad.optando leis menos progressistas, 
ao contrario educar, com paciencia e fer­
vôr, o Pôvo para oomprehender e praticar 
as que j á possuímos. 

Em logar portanto de uma involuçã,o 
em leis, provo.car uma evolução popular, 

elevando o nível moral c intellectual do 
pôvo. 

Neste sentido o primeiro passo a dn1' 
é extinguir o analphahetismo. 

O Brazil só scd . l'eaimcnte poderôso, 
tal como lhe indicam as suas condições 
gcographicas, quando os seus filhos es­
tiverem em condições não só de com}>tt'e­
henderem as leis para julgat' de seus de­
veres e direitos, oomo so.hretudo para pu~ 
gnar pelos mesmos, fis r.a lisando conscien­
temente a acção daquelles a quem, por 
eleição, in v estio de pode res poli F · '>s . 

D 'ahi decorrerá tudo o mak. 

Um pôvo culto saberá. eleger um bom 
governo ; comprehender•á, a necessidade do 
Exercito permanente, que outt•a cousa não 
é qwe o reflexo fiel do progr•esso nacional. 

Acatará o s.orteio co.m carinhb, e o Exer­
cito lon~ de ser para elle u m côi'po ex.­
t r anho, enkistado no organismo na.cion.al, 
ser á de facto a ossatura ou melhor a es,­
pin.ha dorsal que de Norte a Sul ligam 

• 
indissoluvelmente os vintia e utm· estados que 
a f.atalidade historica reunio par~ formar 
um todo homogeneo e inseparavel. 

U rgc pois incrementar o ensino prima­
rio; estabelecer a f requencia ás escolas. 

«A Defesa Nacional », que, ha treze 
annos se vem galhardamente batendo pelos 
altos ideaes. que oonduzirão á grandeza. na.. 

, cional, não só os referentes em particular 
ao Exercito mas tambem e sobr'Ctudo aos 
interesses de ordem geral, levanta de novo 
o brado - EX.TINGUIR O ANALPHA­
BETISMO. 

Não esquecer que ainda entre nós ó 

o- mestre escola- o obreiro obscuro, cuja 
acção é primacial para. o evoluir nacional. 
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A Manobra da Infantaria 

Trechos extrahidos do livro dos Cmts. Barrand e Paes d' Andrade 

B) O FOGO DA INFANTARIA 
A potencia de fogo da infantaria reside 

na, de suas a rmas automaticas. Na ver­
dade, a infantaria dispõe, além das armas 
automaticas, de fuzis communs e de pe­
trechos ·de acompanhamento; mas o fu­
zil é a arma de defesa individ~al do 
infante, e os petrechos têm a missão 
norma l de contra-bater as metralhadoras 
inimigas. 

E' preciso ficar bem entendido, então, 
que, quando dizemos ser o ataque fog o 
que marcha e a defesa o fogo qut 'ém~ 

trata-se, sobretudo, do fogo das ctrmas 
automaticas, repartidas mais ou menos 
em quinconcio no terreno. 

Depois de proclamar .o Grupo de Com­
bate como a cellula do combate da in­
fantaria, achamos explicito no reo-ula­
mento de tiro fraucez que a potenci"':r. do 
fogo elo grupo ele combate esirí concen­
trada no .F. M. Essa potencia é accres­
cida, á vontade do commando, p·ela re­
se.rva de fogos que existe nas mãos dos 
chefes de Batalhão e de Regimento (me­
tralhadoras leves no batalhão, e pesadas 
no regimento) . 

Eis o conjuncto de armas automaticas 
formador da potencia de fogo da infan­
taria. 

Quaes são as caracte rísticas dessa po-
tencia? . 
. Lo A rapidez do tiro, de 400 a 500 

tuos por minuto para as metralhadoras 
pesadas e leves ; de 150 a 200 para o 
f. M. (assim limitada unicamente pelo 
remuniciamento) . 

2.o Uma extrema precisão, decrescend'o 
desde a metralhadora pesada, que atira 
sobre um reparo muito estavel, á me­
tralhadora leve sobre reparo menos es­
tavel, e finalmente ao F. M. que atira 
sem reparo. 

Póde-se medir essa precisão, na me­
tralhadora pesada, pela dispersão de seus 
tiros: tres millesimos no tiro blocado e 
dez no tiro ceifante. 

Tomando estes ultimos dados para 
base, póde-se avaliar, muito approxima­
damente, a precisão da metralhadora leve 
na metade (1 / 2), e a do F. M. em um 
quinto (1/5). 

Dahi se infere que, a 1.000 metros a 
metralhadora pesada bate um terreno com 
uma frente de 1 O metros, a metralhadora 
leve, de 20 metros e o F. M. de 50 
metros. 

3.0 Todas estas armas possuem., quanto 
á sahida da bala do cano, as mesmas 
qualidades balisticas,- particularmente, as 
mesmas qualidades de rasancia, trazendo, 
em consequencia, a mesma profundidade 
batida, que é consideravel, nas pequenas 
distancias (1), devido á tensão da tra­
jecto ria, considerada oomo jamais infe­
rior a 250 ou 150 metros, nas médias 
e g randes distancias. 

Quanto á tensão propriamente dita, e~la 
é tal que um homem em pé será attm: 
g ido pela trajectoria de 600 metros. St 
conside rarmos que nessa distancia ? ter­
reno batido é de 400 metros, mats ou 
menos, podemos dizer que uma _arma 
automatica fa rá, rente ao solo e ate 800 
metros, uma barreira de fogos intranspo­
nível. 

A potencia mor tífera do fogo de uma 
arma automatica (metralhadora .pesad~ e 
leve) , nas médias e g randes dtstan,ctas, 
far-se-á sentir em uma zona tendo a forma 
de um rectanauJ.o de 200 metros de com­
primento, po~ 10 a 20 de largura. Si 
reservarmos como faz o regulamento, o 
fuzil-metralhador para as pequenas dis­
tancias, teremos um terreno batido (além 
do terreno rasado), que se apresenta em 
condições mais eu menos semelhantes. 

Assim sendo, quando se trata de bater 
os objectivos do campo de batalha,. c~~o 
se apresenta o problema? A pnncipio 
como se apresentam os proprios obje­
ctivos? 

Em uma phase de tomada de c<?nt3:cto 
ou engajamento, a·pparecem pnmeira­
mente objectivos fugazes, pouoo densos, 
p-ouoo numerosos, atraz destes os ele­
mentos de segundo escalão o~ ~e re­
serva; os primeiros marchando direito em 
sua frente, os outr.oo atraz da cobertura 
feita por estes, utilizando os corredores 
do terreno., os caminhamentos faceis. A 

(1) Pequenas distancias : inferiores a 600-
médias : de 600 a 1.200 - grandes: mais de 
1.200. 
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appa rição de uns e de outros fa r-se-á nas 
médias e g randes distancias, só se po­
dendo pensar em bater os primeiros pelo 
tiro que utiliza a precisão maxima das 
peças. Mas, no emtanto, levando em conta 
que esses objectivos se apresentam mais 
o u menos pa ra llelamente á frente que 
s e vae at aca r, have rá semp re interesse 
em batel-os obliquamente ao ei~o de 
ma rcha, de maneira que o recta ng ulo 
fo rmado pelas balas, seja coUocado no 
sentido ~e sua ma io r dimensão, no ter­
reno ma1s ou menos pa rallelo á frente 
a dve rsaria, podendo, as:;im, bater muitos 
objectivos de uma só vez (fig. 1). 

~MP 

0 M p 

Fig. 3 

sentido da profundidade se co lloque pe r­
pendicula rmente aos eixos de marcha 
(figs. 2 e 3). Ass im, sempre se procu.ra 
o tiro pa ra lle lo á f rente, o tiro de en­
fiada, o tiro de flan co, especia lmente para 
as metra lhadoras. 

Emfim, no decurso do ataque, pa rti-
cula rmente nas pequenas distancias do 
assa lto, quando todos os objectiv.os se 
apresentam da mesma ma nei ra : densos, 
animados de um movimento unico para 
a frente, rapido bruta l, sendo geralme~te 
pouco visíveis, ou mesmo to rnados to­
vis íveis pela fumaça dos obuzes, pela 
poeira ou pelos ga-zes , não se trat 1e 

1 
Objecth·o~ 

i\larchando 

Barragem o bliqun regulamentar da 
- Cia. ele :\L P esadas fra nceza ( t 6 r­

ças), atiranrJo por meia compan ~~ 
c colloca ndo a s suas barragens la 

a lado. 

F ig. 4 

O s objectivos s eg uintes, mais densos, 
são atting idos nas proximidade:_ de. suas 
sahidas obrig atorias, o nde serao JUxta­
postas ou supe rp.os tas as zo nas de ter­
reno batido pelas balas, tanto quanto 

e modo ue a dimensã o no 

fa zer t iros precisos , e sim, de estabelecer 
ba rreiras de balas sempre pa ra llelamente 
á f rente, que abaterão tudo que se apre­
sente no te rreno ra~ado . Ao m esmo tempo, 
o te rreno batido fó ra do rasado será um 
obstaculo para o escalão de reforQO ou 
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de reserva. Isso tudo completado pelas 
barragens previs tas para as metralhado­
ras pesadas que atira m adeante da frente, 
conforme o processo indicadio na fig. 1. 

para agirem a es~ di_sta!lcia). E' o cas~ 
das missões de ti ro mdirecto. , 

Notemos emfim, que o fogo rapido das 
a rmas automaticas da infantaria é cad·~ 
vez mais mo rtífero á medida que sua 
acção se exerce de_ mais perto, oom a 
condição de que seJa tanto quanto pos-1 
s ivel empregado por s.urpresa. 

Teremos ass im tiros de flanco ou de 
jlanqueamento (fig. 4) nos quaes, desta 
vez, participam em conjuncto . todas as 
a rmas automaticas, metralhador~s e F. M. 

O tiro de frente, ou normal, é, pois, 
um tiro excepcio nal, porque nelle só é 
utili zada a qualidade de precisão da a rma, 
sem liga r a menor importancia á fórma 
do terreno batido, nem á rasancia da 
trajectoria. 

A ef!ioacia maxima., diz o regula 'o 
francez de metralhadoras, é olHida qu •. . Jo 
a metralftadora p6de apanhar o objecúvo 
no sentido de saa m.aiar dimensão (!'iro 
de enfiada). 

Em conclusão, o u em resumo : 
Quando se trate de utilizar a profun­

didade dlo g rupament·o d os . tiros a uma 
distancia dada, media ou grande, ou. a 
tensão da trajectoria a pequena distancia, 
é preciso uzar o tiro de enfiada sobre 
o objectivzy a a ttingir, o u o tiro de flanco 
(tiro de flanqueam ent.o) em relação á 
frente a defende r, regra absoluta. 

Quer se trate, em vista da manoblfa 
supposta do inimig10 que a taca, o u em 
~ista da manobra que estamos para rea­
hzar, de interdizer tal .ou qual zona do 
campo de batalha, importa utilizar a inda 
a profundidade dos g rupamentos d'e 
nossos tir.os no sentido mais o u menos 
p~ rallelo á frente que queremos inter­
dtze r ao inimigo, o u a proveitar a ex­
tensão da rasancia das trajectorias: tir.os 
tomando o inimigo die flanoo o u de en­
fiada quando elle tentasse penetrar na 
zona interdicta. 
. Emfim, quer se trat-e da acção appro­

XImada quer da long ínqua, não esqueça­
mos que uma das qualidades essenciaes 
do ti ro de guerra, e oommuns a todas 
as acções d e fogos (f.og1os die A. e de 1.) , 
é a intensidade e su&ianeidade oom que 
elle se executa, fazendo ao mesmo temp-o 
a acção em massa. 

II 

A. IDÉA DE l\IANOBRA 

A) OB)ECTIVOS E BASES DO RA­
CIOCIN IO P ARA DETERMINAL-OS 
- DESBORDAMENTO E ENVOLVI­

MENTO 
A poíencia do fog.o da infan&aria tendo I 

sido caracterizad'fl e seu valor bem de­
terminado, podemos dizer qae a mano&ra 
consiste em conduzir os in fantes, com 
su.as armas auiomaü.cas, a uma posição 
em qae possam tomar de flanco ou de­
enfiada a posição inimiga que e/.Les qu.e-
rem atacar. . 

Tem aqui todo cabimento a segumte 
phrase do R. E. C. I.: « - O assalto 
á a rma branca, oom ap;oio ~a g ranada, 
continúa sempre a ser o fim sup,rem:o 
do combate ; mas, a m._ar:o~ra pelo flanco 
e pela retaguard~ do Immtgo assume pe­
culiar importancia ». 

A manobra, como vimos, contém os 
dois elementos, que constituem a base 
da acção da infantaria : o fogo e ~ m o­
vimento, este ultimo no caso particular 
em que a manobra a executa r tem por 
fim alcançar uma posição fav10ravel ao 
emprego ma is vantajos,o do f~g,~. Po­
demos, pois, concluir dessas prehmmare~ . 

que o f,ogo tem, de facto, prepon:d'eranct~ 
sobre o m.ovimendo, sendo o ftm. parti­
cular deste fornecer áquell e os mews de 
applicação mais favoravel. . 

Na phase do assalto , 10 moVImento 
pass.a a· ter, novamente, papel prepon­
derante; porque, uma vez a mano bra re_a­
lizada, o movimento para o assa~to na<? 
sendo effectuadio de pr.ompto, o exlt!O sera 
incompleto, duvidoso, e não poderãiO ser 
obtidos os resultados que eram de es­
perar. 

Concluímos desde então que, quando 
se trata de acções a g ra nde distancia, 
em que a regulação é incerta e a obser­
vação directa impossíve l, e onde, entre­
tanto, os effeitos a obte r podem ser muitot 
fecundos em vista da importancia dos 
objectivos, a acção será a de unidlades 
inteiras (armas automaticas oombinadas 

Um exemplo virá escla recer a questão: 
- O 2o btl. do 82° R. l. francez, na 

batalha de NOYON, conseguiu escapar · 
a forças quatro .ou cinco vezes supe­
riores, depois de cercado pelos tres lados 
de un · · · 



8 A DEFESA NACIOl'iAL 

sando de uma formidavel potencia de 
Jgo, desencadeada de p.osições dominan­
~s; mas, depois de produzir tão formi­
avel manifestação, que pelo menos serviu 
ara aterrorizar os adversarios e produ­
ir-lhes perdas graves, não se lançou ao 
ssalto: o movimento não interveio corri o 
oroamento da manobra apezar de ter 
ido realizada pelo fogo com pleno exito. 
>or isso, pela falta do movimento para 
tproveitar o exito obtido, o batalhão 
·rancez poude deixar o ·camp,o 'de ba­
.alha e retrahir-se s,em ser incommodado. 

O reg ulamento francez diz, referindo-se 
i. manobra: 

« A manovra é uma combinação de es­
forços para alcançar um fim precisp ». 
remos já perfeitamente determinado essa 
:ombinação de esforços: esforços de fo gos 
'! de movimento, como tambem o fim a 
aiiingir, isto é, a interessante posição que 
vae permittir, empregando fogos parti­
culamente efficazes, agir contra o ini­
migo, e depois dar o assalto em mara­
vilhosas condioões de exito. falta-nos di­
zer que, em Tactica, os fins a attingir 
denominam-se objeciit'OS. 

Si se trata da propria posição que se 
deseja conquistar, chama-se objeciivo fi­
nal; e si dos fins 1a attingir, visando 
tal ou qual manobra - objeciivos secun­
darias ou intermediarias (1 o, 2o, etc.). 

Tambem são desig nados por objectivos 
eventuaes aquelles que podem ser attin­
gidos eventualmente, isto é, depois de 
conquistado o objecüvo final (tambem 
chamado normal) e de accôrdo com uma 
combinação já prevista de infantaria e 
artilharia. 

A vontade do chefe, quer antes .d e 
entrar no campo de batalha, quer dentro 
delle, deve estar sempre prompta a ma­
nifestar-se, nítida, forte, sempre com a 
mesma energia, caso o inimig.o interve­
nha para prejudicar a realização !da missã·o 
recebida, e se isso acontecer, a decisão 
será atacar travar o combate. 

I 

Tomada a decisão do ataque, esta von­
tade deve ser traduzida pela idéa de ma­
nobra, prevista para os casos prov~veis 
e prompta a ser pos!a, em, execuçao. 

A traducção dessa tdea e dada pelos 
ovjedivos a aitingir, dos .quaes Uf!I ~orma~ 
ou final, e os o utros mtermedtanos, s1 
houver necessidade. 

O objectivo normal cc:.nfundir~se-á 
com o final, sempre que na.o surgirem 

eventuaes. Uma vez alcançado, elle per­
mittirá uma acção decisiva pelo fogo, 
capaz de assegurar a destruição ou a 
capitulação do inimigo, como tambem 
realizar o assalto em bôas condições. 

Os objectivos intermediarias ou secun~ 

darias são conquistados segundo as pos­
sibilidades de acção, as difficu ldades que 
puderem ser previstas para conquistai-os, 
provenientes do inimigo ou simplesmente 
do terreno, e as suas conquistas permit­
tirão approximar, pouco a pouco, a tropa 
de ataque do objectivo fin al, conseguin­
do-se assim o deslocamento do fogo que 
deve ser desencadeado nesse objectivo. 

Tendo rl ~ ser indicados, taes objectivos 
pa.ra. po· como já vimos, agir sobre o 
tn1m1go .n fogos de f lanco ou d e en-
fiada, quaes serão os nossos guias para 
determinai-os? 

l .o O conhecimento da frente inimiga ; 
porque sómente de accôrdo com esta con­
dição poderemos escolher as posições que 
permittem biater a frente adve rsa com 
fogo s de flanco ou de enfiada. 

No caso dessa frente já estar .occu­
pada pelo inimigo e ter sido por nós 
approximadamcnte determinada, faltará só 
reconhecei-a de um modo mais minucioso 
e seguro. Geralmente, po rém, ella não 
esta rá assim balisada de antemão. 

Na maioria dos casos teremos sómente 
informações sobre a situação g~ral do 
inimigo, suas intenções provavets, sua 
missão possível, sobre os .elementos que 
já se revelar~m! ~te. Tu~o .1sto, secu~dado 
por um ractocm1o log1~0 , far-nos-a co­
nhecer de um modo ma1s ou menos exa­
cto a vontade do adversario. Entretanto, 
o chefe precisará recorrer aos seu~ me~os 
de informação para escla.recer a sttu~ç~o. 
Muitas vezes, só o engaJamento dara m-
formações interessant~s. _ . 

Em summa da sttuaçao iacttca, po­
dem-se tirar ~lgumas indicações sobre a 
frente provavel .ou possível, sua extensão, 
os extremos de suas alas, os pontos que 
parecem fracos .ou mesmlo vasios de oc­
cupantes. 

Antes de tudo, portanto: 

ESTUDO DA SITUAÇÃO TACTICA 

2o) O segundo ~lemento q~e ~os vae 
servir pa ra determmar .os obJ eCtl\~os da 
manobra, e algumas vezes a propna ma­
nobra, é o terreno. 
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Admittind'o o inimigo nesta ou naquella 
posição, devemos escolh·er no terreno as 
linhas ou pontos que permittam obter 
um fog.o, o m·ais efficaz possível, sobre 
as partes da frente que queremos ma­
nobrar. Estas linhas marcar:ão seja o obje­
ctivo f inal seja a base de partida para 
o assalto do objectivo decisivo. Levare­
mos e m .oonta no terreno, ~s possibilidades 
que eBe nos offerece, para alcançar as 
linhas escolhidas. Notaremos, em seguida, 
a s linhas intermediarias que devem ser 
.attingidas, as que o inimigo póde de­
fender, aquellas em que tivermos de pa­
rar pr · reorganiza r nossas fo rças, ou 
para ;ntuar o movimento de t a l ou 

qual ala, etc. Elias determinarão os oóje­
ctivos iniermediarios. 

De um modo g eral, escolheremos uma 
zona do terreno na qual possamos ter 
todas as facilidades para concentrar nos­
sos meios de acção (fogos de infantaria 
e artilharia) , facilidade de percurso, e que 
apresente ao inimigo difficuld'ades visíveis. 

Portanto, em segundo logar: 

ESTUDO MINUCIOSO DO TERRENO 
Eis ahi os dois elementos basicos de 

todo raciocínio, que conduz a uma idêa 
logica de manobra: Situação tactica de 
um lado, terreno de outro. 

(Continúa) 

.............................................................................. -............................................... . 
A DESCOBERTA 

A aviação em ligacão com a cavallaria 

~a serie de artigos intitulados « Caval­
lana e Aviação », publicados nau «Revue 
de Cavaleric» (França), o Ca.p. Daubert 
f !z t·es·alta r que, em todas as operações nas 
.] uacs terão de partici par aquellas duas 
a rmas, antes, durante c depois da batar 
lh·a, é indi.spensavel uma combinação in­
tima de ambas•, não só para ampliar suas 
respectivas zonas de acçã.o, como para. as­
segurar seu complett> rendimento. 

Como · realizar esta cooperação dadas suas 
<'a.racteristicas essencialmente differentes, 
tal é o p'I'O blema que agora vamos es­
i.udar. 

A bord'aremos o caso concreto de uma 
divisão ligeira, encarregada de fazer a ex­
ploração para um exer cito. Dispondo a 
mesma organicamente de uma esquadri­
lha, a p rocura das informações é confiada 
a uma dupla descoberta, aet·ea e terrestre, 
uma comP'letando a outra. 

Assim os destacamentos da descober ta 
terrestre, orientados sobre direcções per'­
corrid'as anteriorà1ente pelos reco-nhecimen­
tos aereos de grande alcance da avi ação 
do exercito, detet·minarã.o o oontôrno ap.­
parente do inimigo; serão apoiac:Ws em 
caso de necessidade por todos ou parte 
dos meios de fôgo da divisão para QOu­
duzir o oombate de reconhecimento.; tot­
m arão e conservarão o oontacto com os 
rrossos inimigos. 

(Trad. do Mem9rial de/ Ejercito de Chile) 

Os aviões da esquadrilha divisionaria 
s r: encarregarão de estender a. acç.ão da 
descoberta terrestre, no sentido de ass:i:­
gnalar todas as manifestações da acti vi,­
dade inimiga atráz da linha de oontactn. . 

A esta missão de reoonh~cimento de p&­
queno alcance se poder á addicionar uma 
outra, não menos impü·rtante, chamada de 
Cf!?~"t1!l~7ulo; esta permitte ao chefe a ~ 
S'lbihdade de p•rolongar su a acção mesmo 
durante o desenvolvimento d a manobra 
já informando-o da situação exacta. d~ 
suas proprias tropas, j á permittindo.-lhe 
continuar a dirig il-as. 

Essa dupla missão de reoonh(lcimenfu 
de p equeno ?'lcance c de oommando poi­
de ~·:t ser ped1da á. aviação da cavallaria, 
po1s essas missões implicam as mesmas 
condições de emprego. e portanto. o mesmn 
typo de app a relhos, isto é, aviões blin­
dados _que possam voar baixo e que pos­
sam variar muito a sua velocidade, de 
form a a \rôar com pouca Tapidez afim de 
poder fazer uma observação de detalhe. 

Ao co-ntrario oo reconhecimentos de 
grande alcance serão deixados aos aviões 
leves do Exercito, que vôam alto. 

A aviação da cavallaria coopera.rá na. 
desoo bcrta terrestre. 

Ella dever á : 
to- Oommunicar dirccta.mente aos dest. 

..1 - _] 
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as pela ·observação aerea e que possam 
acilitar aos mesmos a execução de sua 
nissão, principalmente quando se t omam 
1s primei ros contactos. 

( Attenção! V. se aprproxima de uma 
•ona S1.t.Speita ou a região pa-rece li vre) 
>u para conduzir o combate de t'econhe­
::imento ( p resen ça de artilharia inimiga, 
fracos trabalhos de organisação defensi va, 
pavimento de tropas inimigas, etc.). 

2.o - Dize r ao commando onde se acham 
ps elementos da descober ta em momentos 
det erminados (da maneira que adiante se 
iVer á) . ' 

3.o - TranS'lllÍttir aos destacamentos de 
descoberta ordens complementares do oom­
mando (exempl0: man tenha-se ond e está; 
f aço agir a Vg. sobre tal ponto; ou ainda: 
todas as inforrnações confi rmam: que nã.o 
ha forfe inimigo á frente, etc.). 

Esta coope ração da avi açâio e da caval­
l aria, agindo em ligação intima, i m]Jlica 
desde lo~o, como complemen to d~ ordem 
ge ral de operações, uma ordem especia l 
commum ás descober'tas aerca. c terrestre. 

Esta ordem conter á especialmente as se­
guintes indicações : 

I - Tnfon~aç.ões sobre o inimigo . Missão 
da D. O. e intenção do Gcn. Omt. da 
m esma, 

II -,- Missão. geral da descoberta. 
a ) D escoberta terres t1·e - Composi çã-o. di­

re~ções geraes de marclr a tlos des tacamen­
toS. e lances principacs previstos. 

h) A companham-ento ae1·eo Composição ; 
condições de te mpo c espaço das missões 
in~eri:11ittentes do acompanha mento; mis­
sõ"es eventuaes de reconhecimento ; p r ote<r 
ção assegurada pela aviação de caçn do 
Exercito. 

,1III - Ligações c transmissões. Eixo de 
transmissões da D. 0 .. P . O. e O. I: s uo­
cessivos ; .centro avan çado de informações 
cÓ.m t erreno a uxilia r de ater rissagem. 

. Transmissões. 
a) Entre os aviões e os destacamentos. 
b) Entre os 'dest . e os avi ões. 
c) Entre os aviões e a D. O. 

· d) Entre os destacamen to e a D. O. 
Indicativos; comprim ento .de ondas ; oo­

digos em us() e convenções particul ares. 
·Esta ordem escripta é · completada com 

as explicações verba,cs que forem neces-
sárias. . · 

Para este fim os cmts. de destacamento 
rl n descoberta, bem como o cmt. ou offi-

cial de ligação el a esq un.drilha se rão con­
vocados ao P. O. da D . O. 

.Assim a esta ligaçâio in tellcctual que re­
sult a da comprehensão da missão vão ag­
gregar-se uma coordenação c uma união 
in tima, proveniente do accordo que se es~ 
t ab.eleça, duran te a 11euni ão, quanto aos 
me10s ele execução. 

Examin emos agora detalh adamente os 
parag raphos desta ordem c as condi ções 
de sua execuçào. 

Entre as informações destinado a orien­
tar a descoberta de pcq ucno a lca nce cncon­
t~am-s<.J aquellas já obtidas pelos reconhe­
Ciment os aer·eos tle loncro a lcance do F ·-

. b 

c1to . n a zona ele oper·açõcs U. a D. O. 
Oomprehencle-se que aquella continuará 

a saber <.las informações do Ex., que in­
teressam ~ su a missão: incum birá á D. 
O . . t rans mittir-lh' as pelos pro cessos que 
a.d1ant c veremos. 

.A s rnissõcs cven Lu ae.:; de r·econhecimenlo 
dadas á . avi açã? da D. O. corrcspondcr!to 
a nc>ccsSlclades 1mmediatas do Omt. ela D. 
para o desenvolvimento da manobra em 
via dP execução. Por exemplo: Estão li u~·cs 
a.s Jí'ontes para a.<; qu,aes ?narcl/41111 os eles{. 
d e d escoberta? 

.Mais ainda : eUas não fom m destr1tidas! 
Quaes a.~ coordenadas das hias que acor 
bam ele re,Jelnr-sf em tal re,qião 1 

O acom})anharnen to acrco é inter1mittentc 
por muitas• razões : n ão só a D . O. dispõe 
rk poucos a viões, como tambem a noite 
inte l'l'ompel-o-ia for çosatHentc; por ou tro 
lado o facto de balisa r· assim p ermanen­
te mente as direcções · de marcha dos de;­
tacamentos facilitará a observação inimiga; 
P'Or u lt i:mp à protecçãlo. da aviação de rc­
co:r:he~irn cnto s ó pode ser assegurada pela 
aVIaçao de ca_ça do exercito, durante um 
k mpo determinad.o. 

D 'a hi a dupla necessidade d-e fixar na. 
ordem os períodos ele tempo e as regiões 
durante e nas quaes se · fará o acompa.­
nh amento para pcrmittir a ligação entre 
os aviões que o asseguram e os dest. acom-
panhados. · 

Esta ligação se fará, por exemplo. a. 
priori, no momento da transposi ção das 
gr andes transversaes elo tet-reno que en­
quadram a marcha por lan ces dos dest. 
de descoberta; ella, porem deverá poder 
tambem effectu a.r-sc quando os aconte<.'i­
mentos o exijam e por m:eio.s apropriados. 

E ' assim que, dentro do período de 
tempo determinado e sobre a zo.na prO!-
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"Vavel onde deve estar o destacamento, chega 
o a.v1ao de acompanhamento ; faz-se I'ee<r 
nhecer por um si gnal distinctivo ; ex: fu­
maça vermelha á direita ou por meio de 
11111 fog uete, etc. 
~ dest. logio que vej a e identifique o 

avtao desdobra o seu painel indicativo e 
f az os out ros signaes que houver sido oomr 
hinados. 

U tilisa para este fim as mensagens las' 
t radas e sobretudo os terrenos de ater­
r agem auxiliar previsto nas proximidadeE 
dos O. I. e que permittem aos obsedvar 
dores darem informações verbaes. 

Desta exposição tiram-se as seguin tes 
conclusões: 

O avião. pode en tão, j á por me~sagens 
la st.rada~ j á por :trtificios, commumcar ao 
rl r!:>'i:. as ordens complementares do oom­
n::lndo ou as informações colhidas por elle 
{IJ rcctamen te. 

Lo Os dest. de descobel'ta de,·em .ser 
p-rovidos de um grupo de transmissão oons-' 
tituido de modo a permittir-lhe !manter 
liaação tanto com a D. C. como oo:m os 
ariões, o que em mat-eria de T. S. F. 
exige o emprego de estações emissoras-re­
ceptoras de ondas continuas para o prir 
meiro caso e postos recepto.res de ondas 
amortecidas para o segundo. 

O dest. depois de accusa1· o recebimento 
da s_ nova~ ordens ou informações ' ri 
e n f ao ag1r no sentido das intençõ, Jo 
commando. ou comb m elhor lhe permi~ 
ta m as cu cumstanci as 

Oomt o fim de obter em um período de 
movimen tO a permanencia da recep ção, para 
o que h a necessidade de se ter sempre 
um posto em estação, seria p reciso prover 
a cada dest. com um dtiplo jogo de postos 
receptorCi\ 

Si esiá provido de p. aineis de sianali-
- l b sa(:ao poc e1·á por su a vez di rigir ao avião 

JH:'rgunf a.s ou p a r tes si mples. 
Um oodi g.o convencional, determinado na 

01'rlcm, á des?Oberta, uti lisará por exemr 
pio, os nove s1gnaes faculta.tiVIOs d.o annexo 
V I II do ~cg. para o emprego elos meios 
d·· transmissão, n as condições seguiu tes: 

L o Não ha n ada que indicar? 
2.o Est:.í. livre minha direcção de marcha? 
3.o Ha movimentos· de tropas inimigas 

na zona . de operações da D. O.? 
4.o Onde está o cles t. da minha direita ? 
5.o Onde está o dest. da minha esquerda? 
6.o Sou detido e m minha direcção ue 

ma r·cha c desbordo a resistencia. 
7.o F aço a lto. 
B.o Vou · emprehender a m ar cha . 
9.o Não L'cccbo vossa T. S. F . Empire­

g uc mensagens lastradas. 
A ligação en tre a terra e o ar poderá 

dP facto ser assegurada pela T. S. F . As 
mensagens, porem, deverão ·ser cifradas; 
el_las cons tituem para o avião um proce­
dunen to men.os manejavel e muitas vezes 
de um rendimento menor que a menS'a, 
gem lasirada 9.ue poue ser acompauhaclu 
por nm croqtus. 

P_or f~m ~ambem p:ode 1· ~ §er empregad1.l 
a s1~nahsaçao optica -ou por a rtifícios. 
N~o esqueçamos que. en1 se tratando 

d 1! hga.ção, nenhtun meio de t r ansmissão 
JJQderá ser desprezad.o cabendo a cada um 
a prefercnci a em circ~tJnstancias especi aes . 

O avião de acompanhamento, tanto no 
dcllO rt·e r· co mo no final de sua missàJo 
<.leve poder communicar-se com a clivisã~ 
(1·f'ntro de inform ações) . 

Uma soluçã.o melhor, attcnta á eoonQ--
mia de material e pessoal, seria e de uma 
estação emissôra receptora, t raba lhando _so.­
hre o caminho sem descarregar o matenal. 

F azendo-se a transmissão das informa­
ções, so bretudo por estafetas, por pOtmb~ 
correios, por anta. ou m.o~c:ycle~a com SJr 
de- car (transporte de um pnswneiro), o gru­
po das transmissões de um dest. de desco­
berta, deve compreheuder: 

1 ou 2 nmtocycletas ou autos de li-
gação; . . 

1 ou 2 estações radw emtsso i·as-rece-
ptoJ·as E. 13; 

1 ou 2 postos recepto1-es typo a rtilharia ; 
1 apparelho optioo apt-opriado; 
l gaióla de 10 a 12 pombos; 
3 paineis reCtangulares de s ignalisação 

e um codigo apropriado. 
1 paine l de identificação, differente dos 

regulamentares dos P. O. (R, Bda ou D) 
c que é preciso crear. 

Artifí cios (bengalas, foguetes ou car­
tuchos) . 

2.o Os pilotos c obser~adores de avião 
encarregados de acomp-anhar a descoberta, 
deverão estar familiarisados com os prOl­
cessas de acção ( marcha, estacionamentx>, 
et c.) do dest. de descober ta nos differen­
teR terrenos. 

Si a ligaçã.o do avião com os O. I. da 
D. que mudam de logar em condições de 
tempo c espaço estrictameute pt-evistas e 
pouco influenciados pelas eeacções do in~­

migo, é L'6l ativamen tc facil, n ã.o o é assim: 
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a. ligação com os dest. · de descoberta nM 
proximidades do inimigo. 

A natureza desta união tende a faci_.. 
litar singularmente a tarefa desses de~ 
~acamentos. Como não se faz bem: na 
gue~ra sen~ aquillo que se preparou e 
,mmto exere1tou na paz, vem co.m:o oonr 
sequencia a necessidade de executar annual:­
mente nos cam~ de instrucção exercícios 
·de ligação entre a cavallaria e a aviação. · 

I Aviadôres e cavalleiros, preparando-se 
para operar em oonjuncto aperfeiço-arão 

I 

assim os systemas de transmissão de que 
t erão de servir-se. 

E assim _como em tempos p assados ps 
t enentes ma1s aptos para fazer reconheci­
mentos de longo al cance eram designados 
de antemão, assim tambem os observado­
res em avião, os mais exercitados nessas 
missões de acompanhamento em ligação 
com a cavallaria, serão seleccionadoo desde 
o tempo de paz. 

Cmt. de M.esmay 
(Trad. do francez para o hesp. 

pelo Major F. Sepulveda) 

I .............. ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••_. ........................ •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• .. 
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Organisação da Artilh~t"ia de Costa 
( Co.nUtni!UlÇá/J) 

ATAQUE E DEFESA DOS PORTOS 
FORTIFICADOS 

SURPRESA 

.Uma esquadr.a. póde surprehender um 
1 forte. De facto, na Gueri'a Civil o Almi­
rante Farra.gut adquiriu um grande renome 
pelos seus bem sucoedi<Ws engajamentos na. 
embocadura do Rio Mississipe e Bahia 
Mobile, nos quaes sempre empregou a sur­
presa como fórma de a.iiaque. Eis porque 
nos E. U. falla-se muioo n.a. surpresa como 
provavel fórma de ataque. 

Todavia, as condições muda.ram enorme­
mente ne8tes ultimos 50 annos. Actual­
mente os estaleiros dem.oram mui to n.a.s !Suas 
oonstrucções e e}):.igem um consideravel 
'tieiDJ>O para construir, sendo necessarios 
cerca _de 2 a B ~nnos par-a a confecção de 
um S1Dlples naVlo de guerra; ainda, cada 
vaso representa uma desp'esa de 16.000 'a 
20.000 dollars. Nestas condições é ma ni­
festa me~ te imprudente arriscar a. perda de 
UO: navto que representa fahr~loso gasto e 
ex1ge um espaço de tempo cons1deravel .para 
sua construcção, a menos que se tenha abso­
luta. certeza no l}iom successo da emnresa. 
Pensamos entretanto que pela surpt~esa é 
impossível a obtensão de uma f.a.çanha 
recom pensadora. 

Exemplifiquemos com um c.aso concreto 
que sempre illustra melhor do que um 
puramente abstr.a.cro. Imaginemos por isso 
que os E . U. empenham-se em1 uma guerra 
oom a China e que resultante disso a .ar­
mada «hineza a.pparece no Estreito de J uan 
de ;Fuca. O obj-ectivo desta esquadra -póde 
ser duplo, a saber: 

- a tomada das grandes cidades oom­
merciaes do Puget Sound, para lançar-lhe& 
tributos; 

- a posse da estação naval de Bremel'­
ton, oomo uma base de operações. E' 'da. 
maior impo.rtancia pat•a o a lmirante chi­
nez que elle obtenha immediatam'ente uma 
base apropriada com todas as facilidades 
necessarias par·a o reparo de sua esquadra.: 

Para que su.a. empresa fosse bem sucoo­
dida, cumP'ria primeiramente ao almira.nte, 
·embora surprehendendo os fórtes da en­
trada do Puget Sound, dominai-os e 
livrar-se assim de possivelmente a.té de um 
engarrafamento de sua esquadra no estreito, 
caso elle dominasse a.s cidades ser ter redu­
zido completamente os fortes. 

Assim procedendo ser-lhe-ia possível 
dominar Seattle, embora uma éidade no 
int,erior e a '150 milhas do Oceano, bem 
como Taco ma .ou N.a.vy-Y ard.· D e mbdo con­
trario, é evidente que a esquadra incorreri a. 
em serios perigo.s e sem obter uma vant.ar 
gem digna de registro. 

Oommentando s.obre a loucura de uma 
surpresa no.cturna, si com J.>om exito reali­
sada, a «Naval and Militat-y Reoord>>, diz: 

«Muitos camon<Wng.os têm aprendido á. 
sua custa, que mnla cousa é cahir na l'B­

toeira e muito differente é escapa.r-M 
novam,ente. 

No tempo da guerra hispano-america.nu , 
r~gistrou-se o interessante facto de na ooca­
sião ela entrega de Santiago de Cuba, saber-se 
que anteriormente á declaração de guerr& 
a entrada de seu porto, n ão, possuía um 
simples canhão moderno; existia uma 'anti-
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·quada a rt illutri a naval, tendo alguns ca­
nhões de mais de 100 annos. 

Ai:é mesmo o reduzido numero de canhões 
·de pequeno calibre, foram montarias depois 
do começo da guerra e eram pela maior 
parte, armas antiquadas, retiradas do velho 

•cruzador «Reina Mercedes» que estava ~o 
porto na occasião da abertura das hostir 
!idades. _A pezar do muitíssimo inferjor 
a rmamento, o Almirante Sampson, não ar­
riscou a perda de um de seus navios arm~ 
dos em guerra, pelo forçame nto da !entrada 
do :porto, permittindo á esquadra hespa.­
nhola, conservar-se um longo espaço de 
t-empo, silenciosamente fluctuando. 

Rr - lmente «cada navio armado, perdido 
sen cessidade na guerra é virtualmente 
um u uplo ganho para o inimigo.» Entre­
t anto, é uma condição de ataque e sempre 
que justificavel deve-se leval-Õ em co-nside­
ração. Uma expedição. nestas condições 
l evada oom períci a pôde occasionar a des­
~ruição de praças fortes ou no mínimo 
causar um oortJo resultado de desmorali­
sação enhe os habitantes da região. Logo, 
ao tratar-se da defesa de um pói-to, <leve-se 
levar em oonsideração. a possibilidade' d('sta 
fc)rma de ataque. 

ATAQUE AEREO 
Na t·ecente guerra européa registraram-se 

p<1U.cas .operações aereas contra fortifica­
ções, :conjugadas com operações navaes e 
t-errestres. Os aviões e dirigíveis tranquil-
1Etmente lançavam suas bo'm'bas e oom -habi­
lidade sobre varias cidades ingleza.s e ~utr.as 
do oontinente. Parecia mesmo que para o 
fim da guerra, os àtaques aereos tomariam' 
-grande envergadura. Tal não aoont'eoou, 
porém o valor militar do a,c t·oplano e do 
dirigível fioou assim definitivamente estar 
beleeido e por jsso devem esses elementos 
entrar na organisação de uma defesa Ide 
oosta. 

Um ataque aereo r.ontra fortificações 
terrestres e marítimas, conj uga.rlo com ~pe­
r ações terrestres ou na.vflles, é sem duvida, 
-de resultados definitivos. 

ATAQUE COMBINADO NAVA[J E 
TERRESTRE 

A fórma de ataque que póde inquestio­
na''<ilmente produzir os melhores resultados 
debaixo do ponto de vis ta da invasão d e 
forças deve consistir em um ~taque combi­
nado de terra e niar. 

P a ra o ple no su ccesso a nsq uarh·a deve 
permanecer em uma posi ção que lhe per-

mitta abrir fogo contra os fortes, no pl'l 
posito de manter os artilheiros em se1 
postos. Neste meio tempo uma força te. 
restr e deve emprehenrler um determinn.à 
ataque na frente tert•estre dos fortes. 

Aeroplanos de um typo adequado pódeJ 
inquestionavelmente ser u tilisad.os par 
fins de reconhecimento, e estes, com a JX>.! 
sivel coo.peração de dirigíveis, est ão actu al 
mente em oondições d~C participar no ataqu 
sobre os fortes. 

VALOR DAS PEQUENAS ILHAS 

Diversos fortes americanos são collo 
cados em pequenas ilhas, sem "berras fron 
teiras e por isso são consider ados prorima 
mente inexpugnavei s. 

Assim oomo ficou estabelecido adiante : 
melhor d efesa de costa comprehende s~n?í 

pre que isso é possiuel, a collocação · ~ 
' fortes (}Jn 1Jequanas ilhas, que v'irtualment. 

não tenham wrras fronteiras, e onde a: 
inimigo deva cruzar uma. certa area di! 
mar antes que delle possa effecturu· um 
desembarque. 

Nestas oondições a defesa é mais fa.cil 
que uma linha de praia que sempre f.a.ci-
lita o ataque. A area de mar a tatravessar 
não offe rece a menor s·egurançâ a. tropas 
avançando em embarca~.ões n.bertas. Estes 
factos foram observados e accentuados 
muito claramente no desembarque d as tro­
pas Britannicas sobre V Beach e Sedd-el­
Bahr na campanha dos Dard anellos. Na. 
execução do habil estrategema, recorre ndo 
ao velho navio «River Olyde», a.pparente­
m<~nte abandonado e fluctuando á mer cê 
com o fim de encalha r , o qual todavi~ 
semelhante ao famoso cavallo de madeira. 
de Troya, oontinha as forças do invas~ 
foi necessario avançar tranquilamente ~ 
bre algumas 20 j ardas de a,gua aberta., 
o.nde ijualquer protecção não .POdia ser 
obtida.. Posto que o desembarque fosse 
effectuado, as perdas foram terríveis, exce­
dendo dois tet·~os da força. do Oommando, 
e fóra de mda. a. \[>rdporçã.o !Para o l'Calmenoo 
mesquinho resultado obtido. 

O uso de pequenas ilhas para coUocação 
das defesas de costa recebeu o maximo 
desenvolvimento na solução do problema 
dn. defesa de Manilha Bay ( bahia.), end~ 
todos os fortes s ão situados em uma 'cadeia. 
de ilhas estendendo atravez a. embocadura 
da bahia. Destas, El Ft•aile é um simples 
rochedo, atloranc1o ·porém alguns pés ·acima 
d'agua. Seus armamentos consistem em e&-

---------- ......_--------­----------



A DEFESA NACIONAL 

ões da 14 pollegadas montarlos em torres 
o mesmo principio como os canhões de 

navio de guerm e canhões de 6 po.lle-
adas montad<>s em casamatas. As outras 

as Oorregidor, Oarabao, e Oaballo, aflo­
am abruptamente da agua, c 1l!m 'dcsem­
•arque e:ffectivD sobre ellas por tropas 1at a.­
ante.c; deve ser quasi impossivE'l. Ainda 
[Ue de noite um desembarque pudesse ser 
1ffectuadD, o ataque propriamente resuJt.a­
-ia iniructifero e desastrooo .como foram 'Os 

1Ltaques britannicos sobre a península de 
JallipDli na campanha dos Da rdanellos. 

DEFESAS DAS COS TAS DO 
PUGET SOUND 

A~ defesas do Puget Sound 1wopriamente 
oonslStem nos F ortes W<>rden, Flager e 
Oasey. O F orte W10rden est á situaclo no 
abo formando a extrmnidade nordeste da 
eninsula Quimper. O Forte Oasey est á 
ituado no Oabeço do Almirantado, Whidby 

Island, uma ilha tão extensa como pótle 
ser para todos os respeitos e p roposit.os, 
uma verdadeira porção de continente. O 
Forte Flagler Dccupa o extremo norte de 
Marrowstone I sland·, é de area sufficiente­
mente pequena e collocado mu ito no inte­
rior, para poder ser wnsiderado no act ual 
momento wmo fortificação costeira . O Forte 
W orden tem u ma lar guissima fren te ter­
restre par a defend,er ; tanto quanto tem o 
Forte Casey. Para defender cada um destes 
fortes do lado de terra é necessa.rio um 
wnsideravel numero de homens c fma.is 'Ou 
menos t rabalhos permanentes. De outro 
lado, podia ser comparativamente ~implcs 
assu mpto prevenir uma i"vasão de exercito 
de desemba rque em ~ ·owstone Island ; 
por conseguinte o F10rt~:: ~ lagler é fdecidid~Y 
mente o imaic; oo;m'modp para e !defesa contra 
ataques terrestres. 

(Continua). 
T1·ait. do r'ap. F. F..ons er;a .. 

............................................... ..............•.....•............... ··············································· 
Saudação ao Batalhão de Engenharia 

Discurso pronunciado pelo Snr. deputado Gustavo Barrôso no anniversario do 1° Btl. E. 

OFFICIAES E SOLDADO. ' 

Para falar aos militares, é nccessario 
. usar duma linguagem esperial. F~:>liz de 
quem pudesse reunü, pois, 11uma saudar 
.ção como esta, ú. simplicidade con cis a de 
Cesar o ardor daquelles pequeninos t ropos 
·oondoreiros das pt•oclamações com que Na­
poleiW costumava electrizar seus soldados. 
'fenho pena de não poder dirigir-Ine, neste 
dia de festa, ao Batalhão de Engenharia, 
com talentlo e wm vig<>r. Mas estou ccrt.o 
de ser perdoadú, pot•que falarei com sin­
~·eridade, t an to na qu~didade de paisano, 
em nome clD elemento civi l e da intellc.­
(;tu alidade da P atria, q ue não perdem de 
vista seus defensores, quando mesmo na 
de soldado, pot·que, posso uizêl-o wm justo 
orgulhú, sempr e o fui de ror•ação. 

Vós, o.fficiaes e soldados do batalhão de 
Augusto Machado e ele Mascarenhas 
Arouca, sois uma d as mais vivas c r e­
fu lgentes tradi ções do Exercito B t'asi leiro. 
Os h omens que POnstituiram a Rcpublica -

c muitos dos que lhes su ccederam, não S c' L 

bem por qu~, entenderam de matai-as com 
a S'Ua má vontade e com o seu desprezo . 
'u'ccessivas tl-ansformaçõcs c 1 ·eforma~ ~ca­

baram entre nossos militares w m o l'S­

pirito ele corpo, fi lho da emoluçã.o c · J a 
gloria, um dos maiores e me lhot'es esti­
mulas da disciplina c da uravura . . 1\ a 
França, os r egi mentos hasicos de qu:1lquer 
arma datam de Luiz X I V. Sob es+.e, on 
aqu elle numero vive m ainda o' Royal Au­
vergne, ou o Royal Non nandie. Ha ool'pO 
inglêses da epoca de .Jorge III e da epocn 
de Oli veiro Cromwell. As me lhores uni­
dades prussi an as eram Ht u lt iseculare: . · 

Sj a nossa histo ria g uerreira regist ra. 
os gloriosos appellüLos d.o DOIS DE OIRO. 
do r:rREME TERRA, do BOI DE BOT.A ", 
já o militar · de hoje não conhe~E' mais 
rssas valorosas t ropas de antanho. Em 
que corpo se transfortnou · o an tigo 2.n (te 
Fusilciros, de iã.o abnegado~ serviços _ao 
paiz? Quem rep resenta agor~ o baia! hão 

-~--
~--- ..-
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de Tiburf'io, esse louco l 2.o d e infant aria , 
a cujo p asso de carga a terr a estremecia 
toda? Onde anda aquell a formidavel Ar­
tilha.ria a OavaJlo do Rio G rande. ren ­
r.edora nunca ven cida, de calças abada­
nadas e penachos flamma.ntes, bt>:Ü àe 
botas f amigerados nas campanhas do Sul ? 
E a quem legaram a t radição de seus 
:feitd.s e d e . ·cus unifo r1111es a celebre Guarda 
de Honra ela lndepenclenci a. os regimentos 
brancos r vermelhos . dos H enr'iques. que 
datavam el a guerra holl andêsa, o l.o e o 
2.o dr Infa ntaria do Hio de Janei ro? 

Devemos confessn .rn amarga tristeza 
que n ã;o ú pos:;ivcl, H u nosso Exercito, res­
tabclec:c r nos actuaes a. fili ação dos regi­
ment os c ·batalhões antigos. As c.;O nstantes 
reorg anizações. mui ta s clellas vet'dadciras 
dcsot·ganiza \:ÕC~ . ger a ra m uma a.narchia 
horrível e cle t'a tn fint aos archi\·os. Ent.·e-
1anto, a t ropa podia ter >'ido organizad<t de 
accot·do com as cxigcncias modernas. a tt~ 
gmcntada , acr rcsci tlo>; o:; effectivos. conto 
na França, na A llemanha, na :-\ nstria, 
na propria Argentina, sem que' honvrsse 
necessidade de li fJl tid a t· os conJos de 1 r a di r.: :i o. 

Talvez mais devido ao ac·aso bemfazejo 
(lo CJ U P ao criterio !los aclininist rarlo rps, ha 
duas excep ções )t Cssn. barafunda, qur· dt'­
vemos ama r e conset·var como sagr ado the­
SOlll'O. A.. mais velha j:) pa,;sa dum se­
cuJo : ú o 1.0 de cava l1a.ria, g ua rd a de 
Vice-Reis, g uarda tlo R ei. g ua rdn dos Im­
pet·ado res, g uat'da dr Presid-ent·es. cujo vi \·o 
bran r·o nunca ·se s ujo•u e sempre se r·obl'io 
,Jc glol'ia; regi mento qu e devia sc· r cJJtrc 
nós emulos do.· G ranadeiros a Onvallo da 
Argen t ina , dos Blandeng ues urug uayos, dos 
Cadet es _yankees de W-est Point, dos Life 
Gua rds inglêses. tio·.; Guias belgas. do3 Lifc 
Dragons d a i::luecia , 1los L eih Ouir:tssiere.n 
JJI'Ussianos I ' de 1-a .utos ou tros cot'po.<; t ra­
dicion a.cs; rcgi meJtt,o, e r11fim , dos Dra,gõe::: 
da ~ndepentlencia ! 

A segunda trad i ção ,j <i con i.u. tn ais de 
meio seculo, sesse~ta c novP annos, e e:->tá 
nas vossas m ãos, cp.ie selllprc .ouhcrnm 
zelar por ell a , que t· brandindo os insl t·n-

mentos pacíficos, na faina obscu ra, ma_ 
não men.os gloriosa, das -estivas, das pi­
cadas, das sapas, das minas e eLos pon­
tões, quer brandindo as laminas de aço 
tapezapean tes e as carabinas a fumegar, 
nas occasiões em que o sapador e o pon­
toneiro p recisavam combater á sombra dessa 
bandei ra auri-vct'dB. cujo centrá mudou de' 
côr e forma, pot·em cuj as côres e cuj o 
t raçado são os mesmos de P aysandú, de 
Tuiuty c do Estcro Bell aco. 

Batalhão de Engenharia, r s o guarda 
august o du ma a ug usta tradição n acional. 
Si a data da tua creação, 18õ5, não con~ 

sentio que fôsse eompanl1eiro dos mva­
sores d a Oisplatü1 a; qu e aj udasses a for~ 

mar aquelles másculos quadrados dos ca­
çadores bahianos (' pernambu canos de .João 
Oh r_vsostomo Calado P de Se basti âlo Bar­
reto. q ue espan taram os Hgentinos de 
A ln'ar pelo seu herois mo. no P asso do 
Rosario ; e, si não entrn :>te em Monte t'a­
sc·ros. irmão mais novo das unidades que 
se co briram de sang ue l' dt• glo1'Ía nessas 
r·ampanhas, não rn erecc=- menos da Pat r ia. 
pois que o destino te reservava 110 Pa­
ragua.y dias em g ue 1 c deve rias en cl1er 
do maior c mais lej(itimo org ulho! 

.!'\ a h isto ri a das g uerras, somen te os 
pontonei ros da Hcti rarla da Hussi a fôr a m 
gr andes c·omo os teus. Nas su as momo­
rias. o sargento Bour·gop:ne, hu mil ele hrréx· 
da Epopéa. na po!Ponica, diz: « L Ps po11r 
ionniers passere11 l toute la nuit á travail ­
ler avec de l'cau jusqu·aux épa ul-es». E !';ses 
destemidos artífices de d 'Ehlé « tiveram », 
escreve o conde Philippc de Ség u r, « tudo 
a vence r, me nos o inimigo ». P a r·coe-m<! 
lêr g loriosos retalhos d a,; t uas citações 
em ordem do dia: « Tra ba lliou desdr as 
t.r-cs da. madrugada. até as sete da noite. 
se m d escanso, n a ponte sobre um tt'e­

mccla l, pa ra a passagem rlo Exe rcito, .::em 
abrigo p<11'a a. chu va o sem a limenta<;ão ... » 
« Esti\·ou o pah taJta l <l() tll g rande sacriri~ ·io , 

Lrabalb anclo dentm d 'ag ua na esta~ão i n­
"<' t'nosa ... » «Trabalha debaixo de fogo ... » 

Vós sa bcis, melhor d.o que n rnguem, que 
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f< a. disciplina militar prestante » de Camões 
~< não se aprende na phantasia ». Vós s~ 
~ei s, officiaes e soldados , que a adqu~ris-­

~es no trato dos soffrimentos, na constancia 
d as privações e na pratica do sact•ificio. 

O decreto d a et·eação do vosso bata lhão 
trazi a nas suas dobras um symbolo. Todos 
os oorpos de qualquer atma do Exercito 
Imperial t inham Primeit·o Uniforme. Ne­
garam-vos a grande gala. Essa excepção 
foi uma honra insigne. Quem era destinado 
a arduas tarefas não cat'eci a de enfeites. 
Então. fôstes busca r vossos ornaoos e apei­
ros, impavidamente, nas lides guerreiras: 
condecorações, citações refulgentes. 

Como ganharam vossos anteéess.ores es~cs 
1

1am·eis in esqueci v eis? Trebalhando dia e 
noite na abertura de tt'incheira!S debaixo 
d a metralha paraguaya. Desabrigados, 
era vosso mister construir abr·igos para 
os outros. Lançando pontes sobre os chatoos, 
expostos á chuva de ag ua do céo e á 
chuva de balas dos inimigos. Esqueceudo 
a alimentação e mesmo a propria mode, 
quando brandicis picarêtas, al viões . en­
xadas, machaCLos e pás. 

Como aos ponboneir·os de d ' Eblé se de,·e 
a. passagem do Berezina, porque ven cer•am 
o rio, emqu anto os outros combatiam os 
russos, a vós se deve a celebre marcha. 
de fl anco do Chaco. Si Caxias a planej.cm 
c dirigio, S'Í. a infantaria nortista atrar 
vessou aquell c infer·no, fôstes vós, es~­

vando a lama . vivendo dentro della dias 

nezes, Gomes Cam eiro , Bibi ano Costallat, 
Amarante, tantos outros. E~te foi ferido 
no Chaco, aquelle morren em. Pirajú, 
aquclle outro tombo11 em Humaytá. Um 
:foi heróe no forte de Coimbri.L. outro · na 
L aguna, outro na Rcde mpçã.o, ainda outro 
na Lapa. Não lhes dei postos, nem espe­
ci:fiquei o que fizeram. As acções illuSr­
t rcs não têm co·tejo c os herórs não tem galões. 

A vossa herança é pesada, porque é 
de oiro de lei e o oiro p-esa o que vale 
e vale quanto pesa. Estou, 'todavia, certo 
que sabereis guardal·-a bem. Nào só isso, 
pe.rmitti, que ser i ·ouco pat'a a gente 
cujos maiores ataca ram Humaytá, . estir 
var am o Chaco e trabalhavam. sem· de&­
canso e sem viveres. Estou, assim, ~ 
guro que ansiaes por au gmental-a e que 
nossos descendentes hão de lêr vossa hi&­
toria com muito mais enthusiasmo do que 
cu a li, pois será, no seu tempo, maio.r 
e mais r·ebrilhante. 

Terminando esta fala, quero contat•-vos 
uma histo t·ia. E' da França, mas não e&­
trangcil'a, que a valentia nunca teve patl'ia. 

Era n a guerra de 1870. Tratavarse 13 

batalha de Sedtm. A cavallari a pesada de 
Na polcão III esgotara-se em cargas suo­
cessivas sem o menor resultado, contra , 

e noites, fo rrando de tt'onoos o chão mole 
para a travessi a das viatut·as, dos armões, I 
das peças c dos cavallos, quem venceu o \ 
pantano, q UP era alli o nosso maior ini- 1 

migo. Infan tes, artilheiros, cavall arianos, 1 

ess~s derrotar :1m os soldados de T,opez; \ 
vós domastes a na.tnreza, vós batestes o \ 
J>roprio Ch aco dcnh·o tlelle mesmo! , 

as linhas allcmãs. Nossas cargas, o ge-­
ner·al Mat·guet•ite perdera um a. um os 
maravilhosos regimentos de sua divisão de 
eouraceir.os. De repente, um ajudante de 
campo traz-lhe do q uartcl-genel'a l do com­
mando em chefe ordem de carregar no­
vamente á testa dos couraceiros. E elle, 
pallido dos fe r·imcntos, respingado de s~n­
gue, agita o sabre no ar , aponta os m.on~oes 
de cadaveres, c responde com entono hero1co: 

« Couracciros! . . . ÜoUl·aceiros I . .. N ão ha. 
mais r;o uraceiros ! >> 

Vossa herança de gloria, officia.es e sol­
dados, obriga-vos a só desapparecer em 
condições similhantcs. E, si cessarues de 
existir dessa in vejavel maneira, nurn aia 
de batalha, não cessareis nunca de viver· 
no coração immcnsp da vossa P ntria! 

Hois herdeiros duma gr:mte de bt•onze, 
suf'cr.ssol'es de magnit'i C'a 1 heol'ia de her óes: 
Emiliano ue Ua.rva lho, Arouea, Augusto 
~1aehado , F loriaHn P ei xoto, Antoni{) T~­

hurcio, P orto-Oar:Tcir·o, Conrado Bitten­
oourt, Villagran Cabr•ita, J uvencio de Me.- , a) J oiio do Norte. 

j 
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Os transportes por vluturus de trucçüo unlmul ; 
suu grunde importunclu nu guerru 

fstudo de um novo processo (vorfonte do 3 o processo) 
(L'histoi.re a. mont ré que c'est généralement par les transport~ 

que l'ali.ment.a.t.ion du soldat échoue. G. Nony). 

As via turas atreladas (hipp<> ou asino­
moveis) valem por um facto r de monta 
na execução do s t ra nsportes militares, 
porquanto nem sempre disporemos d'e 
vias-ferreas sufficientes para conduzir a 
pontos determinados os artigos impres­
cindíveis á vida norma l dos exercitas em 
campanha. 

No caso· das }e rações serem reali-
zadas em regiões desprovidas ou mesmo 
afastadas das vias-ferreaes faz-se mister 
recorrer aos comboios de Exercito (Au­
xiliares ou Eventuaes) , fo rmados por via­
turas atreladas, afim de transporta r das 
Estações Iniciaes de Etapas (E. I. Et.) 
ás testas de Etapas (T. Et.) os va rios 
elementos materiaes indispensaveis ás tro­
pas em operações. 

Apreciando a manifesta importancia dos 
transpo rtes p:or esses comboio's7 doutrina 
o abalisado Nony : . « 11 serait imprudent 
~e considérer comme secopdaire l'emploi 
des conv.ois sur routes. Dans la région 
de France la plus sillonnée de voies fer­
rées, le chemin de fer a été absolument 
insuffisant à effectuer les transp<>rts, et 
les troupes n'o nt pu être a limentées que 
par des convois a ttelés, les reunissant à 
des gares de ravita illement distantes par­
fois de plus de 100 kilométres. 

li y a là un besoin réel des a rmées; 
rien permet de penser qu'il ira en di­
minuant ». 

' « Les camions de la Victorie », de que 

1
: falia, com enthusiasmo, Paul Heuzé, 

não teriam a virtude de transpôr as sérias 
1 difficuldades nossas, quer pelas fracas 

condiçõ.es technicas das estradas que for-
mélfil' o nosso embryonario sy stema rodo­
viario actual , quer pela insufficiencia nu­
merica das mesmas, quer, a inda, pela pre-
caria conserva das existentes. 

Ademais, a falta de um typo padrão 
milita r (no qual se fixassem a tonelagem, 
dimensões, velocidade media, etc.,) e a 
correspondente vantagem de adjudicação 
de premies aos que adquirissem esse ty­
po-jJadrão, são elementos que pesam so­
bremodo na so lução racional do pro­
b-lema. 

Não desco nhecemos a valia dos cami­
nhões automoveis, sabido que o seu 
a rande raio de acgão lhes permitte, com 
~apidez, vencer g randes distancias; 

Mas, cumpre ponderar, esse ~ener.o ~'e 
vehiculos exigem estradas de leitos r.esis­
tentes, bem conservada:> e ele traçado re-
g ula r. . . . 

As estradas· rodo -v1anas do Brazii res-
ponderão a essa tríplice exigencia? 

Suppomos não ser precisa muita argucia 
para opinar pela negativa. 

Certissimo é que o Estado d'e São 
Paulo possue boa" estradas de rodagem, 
mas é uma excepção á regra geral das 
estradas brasileiras. 

Assim, o :> successos obtidos pelos rui­
dosos « Pelican », « Jazz-Band » e outros 
afamados comboios automoveis-exalçadios 

E c9mmentando, em Junho de 1918, a 
ensinan ça do ultimo conflicto bellico, ac­
crescenta o culto mestre da Escola Su­
perior de Guerra da França : « 11 est, en 
effet, a iié en aug mentant. Malheureuse­
ment, le nombre des cheva ux et eles voi­
tures à !ui consacrer a suivi la prog res­
sion in verse ! » 

• vivamente po r Paul Heuzé pelos vali.osos 
e abnegados serviços prestadios ao s trans­
portes milita res - não podem ser verifi­
cados plenamente no Brazil, em face d'as 
considerações sup ra-ad'duzidas sobre as 
ditas estradas. 

Bem certo é que as viaturas autom.o­
veis devéras simplifica ram, entre os bel­
ligerantP.s de 1.914-1 8, o complexo pro­
blema dos transportes, mas, seria fa lsea r 
a verdade acredita rmos que ta l medida 
attenderia, gera lmente, ás severas impo­
sições elo caso brasileiro. 

De todo o ponto inacceitavel, no mo­
mento, a so lução automo bilística geral 
pa ra execução dos nossos transportes mi­
lita res, fica-nos em mão .o recurso dos 
comboios atrelados. · 

O proprio N.ony reconhece o valor des" 
ses comboio.;, quando decla ra: « Les con-
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;ois attelés constituaint le principal élé­
nent de transport sur routes. Tout ce 
:tu'il est possible de rassembler en · fait 
ie chevaux et de voitures est necessairé 
:wx armées et sert á former des convois 
rdinaires ». 
Na execução dos transportes por com­

aios de Exercito (Cb. Ax., Cb. Ev.) são 
n9meados .os processos abaixo: 

Os 37 kilometros que separam E da 
região em que se acha o Exercito serão 
cobertos pelos o r~ão.s provedores dlas res­
pectivas Divisões (Cb. A. 0 .) e pelos 
dos corpos de tropa (T. E.) que as for­
mam; o trajecto destes será cl'e 9 kilo­
metros e o daquelles de 28 kilometros, 
consoante as regras que regulam os cir­
cuitos correlatos; analogamente para os 
Elementos não EndivisionaciJos (E. N. E.) .. 

1.o) Transportes por comboios propria­
mente ditos; 

2.o) Idem por mudas alternadas de via­
turas ; 

I 
O comboio Administrativo de Exercite 

(Cb. A. E.) - org.ão essencialmente trans­
portador- permanecerá em reserva, sem 

3.o) Idem por mudas alternadas de atre-
1agens ; 

participar do vae-vem dos reabastecimen· 
tos, visto não ser- no caso em fóco­
necessaria a sua intervenção como or!!:io 
provedor. 

4.o) Idem por mudas successivas de 
atrelagens. 

São empregados .os tres primeiros quan­
do se trata de movimentos entre dois pon­
tos fixos; ,o quarto se refere aos trans­
portes executados de um ponto fixo .a 
um outro movei isto é, ao cas.o do re­
abastecimento de um exercito que se des­
loca e se afasta diariamente de uma etapa 
da respectiva base de aprovisionamentos. 

Supporemos. l o) que o systema u~ 

, atrelagens usado na região é uniforme, 
! tal como exige a solução classica; 2°) 

que em cada um dos pontos A, 8, C, 
e D podemos requisitar as ,viaturas, con· 
ductores e atrelagens imprescindíveis ao"s 
transportes. 

No emprego desses quatro processos 
são apreciados os inconvenientes e as 
vantagens peculiares a cada um delles. 

Meditando sobre a critica que lhes é 
feita, chegamos á conclusão de que se 
poderia eleger um quinto processo, (va­
riante do 3.0 processo) que teria o me­
rito de aproveitar as louvadas vantagens 
dos anteriores, expungidos os respectivos 
inconvenientes. 

O caso que vamos estudar se prende 
ao 3.o processo. 

Tomaremos .o exemplo de Nony :-o 
mesmo que foi repr.oduzido em graphico 
pelo distinto mestre Coronel Buchalet em · 
seu brilhante trabalho «Curso Geral Ele­
mentar de Intendencia em Campanha », 
e que só destôa d'aquelle pelo emprego 
de viaturas propriamenie militares ao in­
vés das de requisição. 

Figuremos a hypothese de um 'Exer­
cito se achar afastado 100 kilometros da 
via-ferrea (que passa por A) ~ permane­
cendo em estação por quatro dias. du­
rante os quaes deverá receber os' seus 
reahastecimentos na Testa de Etapas (T. 
Et.) sita em E, distante 37 kilometros da 
zona de estacionamento da tropa. 

A distancia AE, que é de 63 kilome­
tros, será vencida pelros Comboios de 
Exercito (Cb. Ax. ou Cb. E v.); o ponto 
A é a Estação Inicial de Etapas (E. I. .Et.) . 

As viaturas partidas (cheias) de A pro· 
seguem a sua marcha até E, ape-nas mu· 
dando em B as atrelagens e respectivos 
conductores, e .observada a mesma muda 
nos pontos Cl e D. 

As viatÜras (vasias) requisitadas em '8 
são trazidas ao ponto A pelas parelhas 
e conductores de A; as viaturas (vasias) 
requisitadas no ponto C vêm a 8 pu­
xadas pelas atrelagens de 8 e dahi até 
A com as de A,· as viaturas . (vasias)l 
recebidas em D marcham para C co~ 
as atrelagens de C, de C até 8 com as 
de B e ·deste até A trazidas pelas de A, 
conforme se vê do grapíhico explicativo. 

As viaturas partidas (cheias) de A no 
1° dia e chegadas em E no 2o dia -
após o reabastecimento- regressarão (va­
sias) ao ponto A, mudandlo nos pontos 
D, C e B as parelhas e conductores afim 
de que estes elementos só façam cirl· 
cuito dentr;o do trecho em que foram re­
quisitados; essas viaturas poderão ser en­
tregues aos proprietari.o-s, bem como as 
atrelagens correspondentes, no 4o dia, dis­
pensados ahi os serviços dos conductores 
que as dirigiam ; analogamente para as 
recebidas em B, que serão entregues nesse 
ponto tambem nOJ 4o dia ; as requisitadas 
em C e D serão entregues aos p•noprie­
tarios nesses locaes de 10rigem - após re­
gresso de E - no 5o d'ia, consoante nos 
mostra 0 graph1co junto. 
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8. Observação - O 2° dia do serviço 

!
Traços .. 

Legenda........ .. .. 
verdes, 

vermelhos, 
azues, 

amarellos, 

• interrompidos: .. 
.. 

atrelagens {Requisitadas em A 
" " " B 
H 11 H c 
, " , D 

de transporte correspondc ao 1 o dia do 
reabastecimento; o 3° equivale ao 2• 
deste, e assim succC'ssivamente. visto os 
transportes serem iniciados com a an­
tcredencia indispensavcl ao reabasteci-
mento, em tempo util. do Exercito. 
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Por este processo resulta a vantagem 
de ser repartida igualmente a requisição 
de viaturas, solipedes e oonductores em 
toda a região percorrida, além de evi­
tado 10 g rave inconveniente de serem re­
quisitadas todas as viaturas num só ponto 
ou local, defeito de que padece a so­
lução (class ica) de Nony, que aliás o re­
conhece quando accentúa : «C'est une mau­
vais e utilisation des ressources d'une ré­
gion, que de prend re toutes les voitures 
d 'une région sans leurs chevaux, et ail­
Ieurs tous les chevaux, sans leurs voi­
tures ». 

A nossa solução elimina esses incon­
v<"nientes e diversifica da apresentad? .., lo 
Coronel Buchalet, porquanto a de~ ,e 
r~fere ás viaturas militares propriam ~.-nte 

dtfas, ao passo que a nossa se baseia so­
mente nas de requisição. 

Respiguemos a soluçãó (aliás theorica) 
fo rmulada pelo emin.ente e culto Coronel 
Buchalet. 

Do ponto de vista pratico não é curial 
.esperar-se que taes transportes possam 
se~ executados entre nós por Piaturas pro­
·.-·riamente. ~nilitares, visto que as equi­
pagens mthta~es brasileiras são no ins­
tante, difftcientissimas (até me;mo para 
constituir os T. E. da tropa) , o que con· 

eretamente desautorisa, por emquanto, 
essa solução. 

O caso brasileiro requer - em face 
das especiaes condições do seu meio -
uma solução que se estribe no aprovei­
tamento intensivo e extensiv.o das via­
turas de requisição, e, a nosso vêr, o 
processo que .ora abordamos vale por 
uma applicação mais consentanea aos re· 
clamos· das imperiosas necessidades do 
Exercito, e, ao mesmo ,passo, das pon· 
derosas rasões econom'icas da região per· 
corrida- que, só assim, poderá ter ga­
rantido o transporte, in loco, das cor 
lheitas ou producções attinentes, dest'arte 
assegurando verazmente o rendimento ma­
ximo da exploração local, assás apreciada 
e utilíssima aos reabastecimentos das tro· 
pas em operações. 

Ao novo processo denominaremos de 
«Mudas alternadas de atrelagens e per­
mutas de viaturas ». 

E como estejam.os capadtados de que 
vale não olvidar o conselho de Bonnal : 
« L'organisation prime tout», á critica dos 
competentes sujeitamos a nossa soluçã.o, 
que visa o só desejo de prestarmo.; com 
.ella um pequeno serviço ao Exercito. 

T. Cel. Intendente de Guerra 
O.uimarães f uni o r 

....... "'''''''''''''''·····················,················· .. ······················ .. ·· .. ··························· ......... . 
PONTES MILITARES 

. o. motivo que ~e leva a p·ublicar essas 
ligeuas ~o~as, ah as organisadas para uso 
pessoal, e dar uma noticia mui succin ta 
sobre o que se p:o~e contar, em u1~ D. T. , 
sob o punto de Vlsta de ponte. 

Visam ellas auxiliar os camal'.adas na 
solução de themas tacticos, todas as ve­
zes que a operação comporte a tr'avessia 
de um rio. 

Assim é que, sem entrar cnr detalhes 
d• material, procur'ou -se indicar: 

1°) o que se pode obter como meios de 
passagem; 

~0) o templo. gasto na construcção desses 
meiOs ; · 

3°) o temph gas·to na travessia de um 
rio; 

4o) os meios em pessoal. 
. Com ~~s?s elementOs será sempr·c po&­

SlVel aqurhtar como satisfazer ás neces-

1 sidades em pontes, tendo em vista a ope­
ração pl'ojcctada. 

Não correspondcr•á talvez á I~alidade 
dos factos, no que concerne á quest~ 

«tempo ». Ma.s é sempre um ponto de par~ 
tida para que a S'Olução se appmxime 
bastante dessas realidades. 

Quanto ao materia l de equipagem da 
D. I. visou-se mostrar ainda ®mO é elle 
dividido para o empr;ego tactico. 

Essas notas sã.o organisadas com os 
regulamentos, cow apontamentos de aula 
e conferencias do Omt. GuériDt (E. A. 
O. - 1922) e no que concerne á questãD 
«tempo », obtidas no livro ~< Travaux de 
Oampagnc » do Oel. Robert Normand. 

"' * • 
As pontes podem ser de eqUlpagcm ou 

circunstancia. 
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As de equipagem são as mais impor­
tantes. Constituídas com material regula­
mentar, são transportadas em viaturas e 
construídas segundo manobras regulamen­
tares. 

As de circumstancias, construídas oom 
material de occasiã.o, executam-se ta.mbem 
eegundo processos regulamentai<es. ' 

Qualquer que seja sua natureza as pontes 
caracterisam-se pelo typo a que perlencem. 

Elle é determinado pela resistencia da 
ponte, ou, melhor pela carga maxima que 
ella deve suppodar. 
Oo~o as cargas são funcçã.o do peso 

das vraturas adaptadas no exercito clar•o 
está _que o typo das pontes variará com 
as viaturas a que ellas devem da r pas­
sagem. 

Admitte-se para a viatura militar mais 
pesa~a, no Brazil a carga de 3.5T. D 'ahi 
oon1:nderar-se para o Exercito 4 typos nor­
maes de pontes : 

a) a ponte leve destina,da a cargas de 
2,T5. 

b) a ponte normal supportando como 
carga maxima 3,T5. 

c) a ponte reforçada pa1•a as cargas 
até 8T (travessia de tankes). · 

d) as pontes pesadas, constituídas so­
mente com material de circumstancia, sup­
port~ndo cargas até 1.5 e 20 T. (Tr•ar 
vess1a de locomotivas de 0,60 e cylindros 
compressores). 

PONTES DE EQULPAG-EM 

No Brasil, ha presentemente quatro 
typos, do estudo dos quaes <:om o correi' 
dos tempos deve resultar um inteJ'Inedia.­
rio, capaz de satisfazer a todas as armas 
adaptando-s.., :1 todas as circumstancias 
de terreno. 

Os typos são os seguintes: 
l o) PoniA· leve Delacroix - Destinada á 

cavallaria BUpportando a cat•ga maxrma 
de 1 T. 
. 2o) Ponte leve ty_po Brasileiro - mo­
delo 1918 - Permitte a passagem da in­
fantaria e artilhar•ia leve. Carga. ma.xima 
2,T5. 

3o) Ponte normn.l franceza. Permitte a 
passagem de toda D. I. Carga maxilna 
3,T5. 

4o) Ponte reforçada, typo francez. Con­
stituída pelo mesmo material dtL ponte 
normal. Carga maxima 8 T . Com o mar 
terial da equipagem franoeza pode--se cons­
-t.rnir, tambem , pontes para 13 T . 

PONTE DELACROIX: 

A equipagem comporta 12 viaturas : 
10 transportam 20 barcos; 
1 t r anS}Xlrta ca valletcs; 
1 transporta o mater~ial destinado a 

construcção dos encontros. 
Oom este material pode-se construir• em 

3 ou 4 horas: 
1°) Uma ponte de 48 metros· de com­

Ji·rimento, 2,30 de l argura dando passagem 
á t.oda D. O. 

2°) Uma pinguell a. de 76,m50 de com'­
primcnto, 2,m50 de via dando paS'Sagem 
á cavallaria e a viaturas leves de duas 
rodas. 

3°) Uma. pinguell a de 37,5 met ·· - e 
uma balsa. capa2 de tlar passagem ; L'l'a 

peça de artilhari<L n.trellada. 
4°) duas balsas ou portadas capazes de 

transporta t• tod~s as viaturas, desde que 
a largura do 1io ultrapasse a capacidade 
do material. 

O que distingue a pon te da pingur.Ua. 
é o modo p.or que os barcos siio dispostos 
na construcção quer de uma ou de outra. 
Na. ponte os barcos são colloca.dos bordo 
a. bordo, não ha.venrlo portanto inter'vallos 
entre os mesmos . 

Na pingucll a, ao contrario os barcos 
ficam espaçados de l,m50. 

No caso em qu..e o rio só pcrmitta, dada 
a largura, constr•uir uma pinguella, de­
ve-se construir uma por'ta.da, com o ma­
t erial não empregado, quet• para accelerar 
a passagem da. t ropa, qu er pat<a. a tra, 
vessia das viaturas. 

As portadas não são mais que segmen­
tos de pontes; os barcos estando dispostos 
como se fôra. para a construcção desta. 

Na ponte a ca.vn.llaria poderá passar 
lflr dois, cavallciros a pé ; n n. pinguella 
Jfassará. por um; animac: a nádo. 

Uma balsa ou porta.cla constituída com 
dez bar·cos (meiá equipagem) poderá tl'a.na­
porta r um a. peça de artilharia. atrelada. 

PONTE DE EQUIPAGEM FRANCEZA 
- Typo normal -

Con.stil'l.biçiio da eqnitpagen1- 1Jam o mnt­
prego tactioo 

Ha uma equipagem em cada D . I. com­
portando um total de 33 viaturas. Destas 
viaturas 26 são technicas e constituem ll 

verdadeira equipagem; 7 são chamadas 
auxiliares c forma m o T. O. da compsr 
nhia de pontoneiros. 

------~-----~ --~ ---~--~--



A DEFESA NACIONAL 231 

Para o emprego tactico a equipagem 
acha-se dividida em dois grupos: 

1° grupo -de cinco viaturas (2 de 
barcos, 1 de cavalletes, 2 de material de 
parque) é um elemcento leve e capaz de 
lançar uma ponte de 16 a 22 ·metro:; e 
80 em. 

2° grupo- de 21 viaturas ( lO bar•cos 
etc.) é um elemento pesado permittindo 
construir, r~eunido, com o lo grurm, uma 
ponte de 86 metros. 

O 1° grupo é tambem chamado grupo 
de vanguarda. Como tal é elle affectado 
ás vanguardas, em quanto que o 2o grupo 
marchará em outr'O local da columna. 

Desta maneira não se retar•dará a ' 
vessia de um rio, pois que a V g. , 
tl'ansportada de uma mar•geln! paT.a a outra, 
pelo Grupo de V g. 

O 2° gmpo- elemento pesado, que de 
muito augmcntaria a impedimenta da Vg. 
- será entiio avançado rapidamente par a 
lançar a ponte completa. 

Para melhor fr•is-ar o jogo destes dois 
grupos citarei o em.prego da 9a Oia. Pnt. 
r•a ultima manob1·a de quadros. 

No dia lo de Novembn:> a 9a D. I., 
qu~ e:cecutava a per·s·eguição panL Leste, 
a ttingua com sua V g. a. cidacle de Mogy 
Guassú. 

Com a V g. em fim de dia achava-se a 
9• Oia. Pnt., cuja. marcha até cs·ta ci­
dade tinha sido execut;ada da maneira se­
guinte: 

a) Desde o inicio da perseguição, pre­
vendo a passagem do rio Mogy-Guassú, 
o general da D . I. teria feito eeguü• com 
a Vg. o l o grupo da companhia. 

Com o material que o constitue é que 
foram. tr~ns1Jostos par•a a outra margem 
os pnmeu~s elementos d a V g. destin ado.s 
a congtituir pequena cabeça de ponte para 
a travessia do gr·osso da V g. 

b) O 2° gr:upo_, ele mento pesado. teria 
1narchado ma1s a retaguarda, na testa 
d? grosso, de 1!lodo a poder alcançar• ra­
~damentc o no quando u. Vg. o attin­
glSSe. 

Ahi chegando a ponte 6 iniciada, afim 
de. que a V g. trans·puzesse o rio c consti­
tuisse, pot.' su a vez, cabeça de ponte para 
o prosegmmcnto d a marcha da D. I. no 
dia seguinte. 

Fôra calculado ter o I'Ío 60 metros de 
largUI·a. 

Posto isto, trata-se de continuar a mal'­
char não mais p ara Leste, porem para 

o N., a D. L tendo sido incorpo1·ada ao 
l o Exercito. A ordem deste Exercito prevê 
o desembocar da D. L ao N. do rio J ar 
guary Mirim, no dia 4, o mais tardar 
no dia 5. 

Será precisü dispoi' dos meios êle pa.g,. 
sagem para essa operação. 

No dia 2, a equipagem não esiá livre, 
o escoamento da D. I. fazendo-se por ella. 
Mas no dia 3, desde O horas, a equipar­
gem pbderá estar prompta a marchar pois 
que a 2 ser á construída uma ponte de 
circum!:rl;ancia. E' pois possível lançar, para 
o N, no dia 3, toda a equipagem. 

FazeJ.-a executar dois lances; o 1° até 
F az. Itaquy, seguidü de grande alto; o 
segundo até J. Martins. 

Será assim francamente ap'Proxima.da da 
V g., que attinge neste dia, com seu grosso 
a região de Cascavel. O mais tardar a 
5 poderá ser empr<egada sobre o J aguary 
Mirim. i ' 

Acontece, porem, não ter sido utilizada 
toda equipagem na con!:rl;rucção da ponte 
em Mogy-Guassú. Poder.-se-á, entã.o fazer 
avançar com a Vg., já no dia 2, o grupo 
de Vg. 

Desia maneira, desde o dia 3 se houver 
necessidade, a V g. dispQrá de meios car­
P'azes de atravessar elementos que consti­
tuam a cabeça de ponte necessaria ao des~ 

embocar a 4, para o N. do rio. 
Resumindo esse raciocínio, a proposta. 

do Commandante da Engenharia ao seu 
general seria: 

l_o) Fazer seguir, no di. a 2, com a V g., 
o fo gru~ da Oia. Pnt. 

2o) Fazer marchar o 2o grupP, no dia. 
4 a zero horas, para a Faz. Itaquy, que 
alcançará. por volta das 10 horas. Neste 
mesmo dia ás 15 horas deslocai-o para 
,J. Martins. · 

MEIOS DE PASSAGEM 

A equipagem divisionaria permitte : 
lo) a travessia em oaàa barco de 25 

homens ou 6 cavalleiros tendo os caval­
los n' agua. 

2o) constituir : 
a) portadas de dois barco8 capa.zes de 

transporta!' 60 infantes, ou 8 cavalleiros 
com seus cavall.os ou 2 viaturas de arti­
lharia com se us serventes, mas sem· QS 

anunaes. 
b) portadas de tres on quatro 

supportando respectivamente 8 e 
ncladas. 

baroos 
13 tn.-

1 , I 
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Ambas dão t r avessi a. a: 
100 infantes 
16 cavallos com cavalleiros 
1 viatura de a rtilharia atrellada com 

os serventes. 
c) uma ponte JWJ~nutl de 86 metros; 
d) uma ponte t·eforçada de mais ou me­

nos 40 metros; 
e) uma y;o?"tada de 3 barcos (8 T.) e 

uma '{JIOnte nonrval de mais ou menos 60 
metros. 

O que d istingue uma ponte normal de 
uma refor çada, é o modo de conskucção 
ponte normal. Numa a. distancia en tre os 
barcos é maior que na outra. 

Na ponte reforçada os h:tt'cos são gemi­
nados, d.ois a doi s o que niW aco.ntPCl~ na 
ponte normal. 

Cabe aqui t r anscrevet' o quadro em qu e 
o Cel. Normand indica. a distancia que 
medei a entre os varios supportes de uma 
P nt de Equip. , segundo o typo a que 
ella pertence: 

Lances normaes de eixo a eixo : -

2o) T empo gasto na construcção das 
r ampas que dão accesso á ponte. 

Essas rampas podem ser iniciadas ao. 
mesmo tempo que a descarga do ma,terial. 
e somente deve ser levado em conta o 
que excede par a mais ao tempo gasto na 
descarga. 

3o) o temp'O gasto á montagem de cad:1 
barco c á construcção do. l ance corres.­
pondente . • 

E ' avaliado em um minuto para cada 
metro ela ponte a construir. 

Com esses dados pode--se ter uma ideia 
approximada de quando se disporá. de umfll 
ponte para a t ravessia de u tn rio. 

Se só se conside l'a a descarga elo ma--
teria l e pontagem dos barcos, o 'mpo 
gasto n a constn.1cçiW d a. ponte, l ser 
aval~aclo, para menos pela fo rmula mneu­
monlca: 

1/2 hora + 1 minu to po r met1•o ele ponte. 
Será sempre conveniente, comtudo, ~l.ll­

gmentar o resultad'O obtido ele uma 0erta 

Pnt. normal IPnt. reforçada 8 T\ Pn t. de 13 T 

---
- de barco a barco (ou de dous barcos --1 i geminados a outros dous) .... . .... 6m 7111 25 Sm 65 
- de encontro a cavallete ........... . . 5m 84 I 5m 84 2m 66 
- de encontr.o a barco (ou a 2 barcos ge- I minados) . . ... . .. . .... ... ....... 5m 34 5111 99 3111 46 -- de cavallete a cavallete .. .. ..... . .... 5m 57 5m 57 2rn 76 

- de cavallete a barco (ou a 2 barcos ge-
minados) .. .. ..... . ....... .. . .. . 5111 07 5111 70 3111 39 --

Para saber quantos bat'cos sã.o neces­
sarios á construcçãJo de uma pon te nor•wal 
de det er minado eompl'Ím:ento empt cgar-se-i 
a formul a do R eulam.egnto de Pn t. · de 
Equi pagem (Pag. 233 - n." 340). 

I - 4 68 
n = - - em que n = nu­

li 
m~ro ~e barcos; L = comprimento ela pont-e. 

A ssim conhece-se, q u a,ntos h ar cos so hra111 
de uma equipagem e qu e podem ser em­
pregados em outros misteres . 

. TE:LYIPO D E CONSTRUCÇÃO 
. O t empo de construcçft.O de uma ponte é 
essencialmente varia.vel. 

No seu calcuLo eleve-se levar em conta: 
1 o) o tew po gasto em clescarregat~ o ma­

t eria! elas · viaturas, variavel de 1/2 a 1 h ora.. 
Essa descarga é inclispensa vel porque a 

a ponte sendo c~nstruida: s~gundo regr as 
fixas, é necessano conshtuu o «p·arque» 
do m ater i al, afim de que ca.da soJd <l!do 
possa executar com rap1dez as manohras 
qu e lhe competem. 

r,roporção, afim de levar em conta causa..;; 
outras. que podem augmental-o. 

Desta manei ra u m official de E. M .. 
principalmen te na resolu çã.o de um thema , 
poder á aquil ata r ele quando estará protllr 
pta. a pon te necessaria. 

T EMPO PARA TRAVESSI A 
DE UM IUO 

Para. calcu la i' em quan to tempo uma 
tropa atr avessa.d , um rio, devemos di::-' . . t1nguu·: 

1 o) é possi vcl a constru cção da ponte: 
L evar-se-á em linha de co nta a construl'­
ção c o escoamento ela tropa pela po.nk 
O escoamento faz.-se segundo as regr as 
regulamentares. 

2o) n ã.o é possí vel const r uir a pont<'. 
A travessia fa t,-se-:1 en tão 

a) por n avegação 
I ) em barcos - 'rempo para co.llocar os 

barcos n 'agua c lllaÍS 8 a 10 minu~ , 
por viagem (ida e volt a) num no de 100 
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metros tle la.rg ut'a. o l ,lll50 de velocidade 
da corrente. 

Será o mDdo empregado n a t t•avessia 
dos primeiros elementos de uma Vg. 

II) em portadas - T empo gasto em sua 
construcção c mais 15 a 20 minutos por 
viagem, num rio como o anterior. 

O embarque de uma viatura augmen;­
tará de 15 minutos 1n.a is ou menos este 
tempo. 

b) em ponte vo lante. E ' constituída com 
portadas de do us a q uatro bar•cos. Seu 
estabelecimento requer 6 ho ras, mas uma 
vez prompta, a travessia é 1'apida. 

Uma pon te volante a travessa 11111 rio de 
200 metros de largura e 2,m30 de velo­
cidade, em m ais ou menos 4 minu1 

c) em ba lsa. Consti tuitlas tamlJem •1 

portadas. Seu estabelecimento requet llla.is 
ou menos 3 horas, e não pódc ser effe­
ctuada em unr rio de mais de 100 metro~ 

de · larug ra . 
1'empo de t ravessia. equiva lente ao de 

ponte volante. 
EQUIPAGEM DO EXERCITO 

Consfihdçiio da equipagem 1JW"a o e'lllr 
prego taclico 

Comprehendc 51 viaturas, constituindo 
duas Jivisõe~, um:a rese t·va., e viaturas au­
xiliares. 

Cada. ui visão ( ~eeçãoo ) tem 8 barcos. 1 
viatura de eavall et es, 4 viaturas de ma~ 

teria] de parque, et c. (ao todo 18 v r" ­
turas) . 
E~ cada divisão distingue-se: 
a) o g rupo de vanguarda de co u1.posi ção 

identica ao da equipagem divisiona ria. 

b) um 2° g rupo - (6 barcos) constituindo 
o g rosso da divisão. 

MEIOS DE PASSAGEM 
Com essa equipagem pode-se construir: 
l o) uma ponte normal com 128 metros 

ou duas com metade desse comprimento. 
2o) uma p-onte r-efo rçada com 62, 73lll., 

para 8 T. 
3o) Uma ponte reforçada com 5l,m40, 

para 13 T. 
4o) Uma pon te normal de 76,m68 e um·a 

portada reforçada (13 t. ) . 
5o) um a ponte J•eforçada de 47,m70 e 

uma p-ortada. 
TEMPO DE CONSTRUCÇÃO 

ÜOJuo tempo necessario á construcção 
dessas pontes podemos consider ar: 
ponte norm-al- 1 metro em 1 minuto. 

" refor çada 8 T. - 1 metro em 5 m1-
nut o. 
reforçada 13 T. - 1 metro em 12 
minutos. 

E' preciso notar q uc esse tempo su ppõe 
o material descarregado, os barcos n 'agua, 
as r ampas construídas; diz r'espeito ~· (}­

mente -á pontagem. 
TEMPO NECESSA.RIO Á TRAVE 'SJA 

DO RIO 
Va riavel conforme o me10 di>. passagem 

empregado e a n ature;r,a das car"gas a atr.~ ­

vessa r. 
PO~TES DE CIRCUMS'l'ANCIA 

As cargas que podem supportar n,s pontes 
de circumstancias e as regr•as a ob5rrvar 
na pas sagem da : mesmas, acham -se re­
sumidas no seguinte quadro: 

Typo de po1tfe I Cargas I 
---=-= --,--=-~=======7====-===-========1 

Regras 

Ping uei las · Infantaria po r 
Cavall aria por 

I 

1 ou 2. 
1. 

110 mts . entre as Cias.; 40 mts. 

'

entre os Btls. Cavallaria a pé: 20 
mts. entre esq., 8 entre R. C. 

---- - --- , - ----·-- --- - --- I 
Infanta ria por 4; cavallaria por 2; . . 
Bia. de 75. Viaturas de peso maximv Arhlhana ao passo; con<!-uctor t,ronco 

igual a 2T,5. a cavallo, os dema1s a pe. 
I 

Ponte levi! 2T,5 

-~---~-----------·---- ----------------
p nte no ai 3T 5 Tropas ele todas as armas. Artilha-

0 ~ • I ,,, P<'•d• '" 3T,5 (155C). , _______ " ___ ___ _ 

Ponte refo rçada Tropas de todas as armas. Cami- Marcha 
8T,5 ! nhões e viaturas até 8T,5. 

lenta para todos' os vehiculos 
pesados. ______ , ___ _ 

- --- - - --- ----------

Pontes pesadas 
Locomotivas de 0111 ,60. Cylin d ros 
compressores de 15 a 20 T. Arti-

1 lharia muito pesada. 
)) 

--
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Os tres primeiros typos de pontes conr­
stituem o que se chama « pontes tacticas » 
visto serem normalmente constr'uidas no 

. ambito da D. I. 
De facto, o que as caracterisa é a rar 

pidez de execução, o desenfiamento, e o 
caracter provisorio, pois que se tem em 
vista, sempre, satisfazer ás necessidades de 
uma operação tactica. 

.A§> duas ultimas são antes « pontes de 
exploração », pois que se destinam a dar 
passagem aos vehiculos mais pesados, á 
retaguarda de um Exercito, durante um 
'Wmpo longo, sem que se deva t emer as 
variações communs do regimem das aguas. 

São verdadeiras « pon'Ws de estl'adas » 
civis, construídas em tempo d~ guerl'a. 

PINGUELLAS 

Podem ser de: 
lo) supportes fluctuantes, constituídas 

com oormeis, saccos irppermeaveis etc. 
Requerem para sua construcçã.o o existir 

esse material no local. 
2o) Supportes fixos-, que podem ser CIU­

valletes ou estacas. 
:Bxig<i-se para sua consÚucçã.o um des-

tacamento de 
um official 
dois inferiores 
vinte praças. 

Poda-se admittir como velocidade m:ed.ia 
de execuçã.o 1/2 a 1 hora por lance de 
3 metros. 

PONTES 

Podem tamoom ser sobre supportes flu­
ctuantes ou fixos. 

A:s primeiras são executadas oom bal'cos 
de requisição, jangadas de tormeis ou de 
tronoos de arvore, etc. 

Por sua natut·eza, não são de empt'ego 
corrente. Exigem abundante material e que 
se o encontre nas redondezas. 

As. pontes sobre supportes fixos são as 
normalmente executadas e podem ser sobre 
cavalletes ou sobre estacas. 

PONTES SOBRE OAVALLETES 

Não devem ser empregadas cm rio 
acima d·e 4 metros de profundidade e l,m5Q 
de velocidade. 

São construidos os eavalletes por uma 
t'Urma de 

um sargento 
doze homens. 

Tempo gasto na confecção do cavallete 
de 1 hora e meia a 2 horas. 

Como tempo de oonstrucção d a ponte 
pode-se adaptar 1 hora para 4 metros do 
l ance + · 2 h. 20 minutos, para o total da. 
ponte como constante. 

Para saber em que tempo se tem a 
ponte em serviço será preciso considerar : 

l o) o tempo gasto n a reunião do ma­
terial necessario. 

2o) TemJX> de preparo das rampas (even­
tual) . 

3o) Tempo necessario á. confeeçã.o dos 
cavalletes. 

4o) o tempo exclusivamente gasw na 
construcção da ponte. 

PONTES SOBRE i'l'AOAS 

São as mais rapidas e portanto as malS 
empregadas. 

Sua constl'Ucçiio é difficil quando o rio 
tem uma profundidade superior a 3,m5, 
ou quando o comprim~nto das estacas u~ 
trapassa de 4 metros. 

Um lance de 4 metros ex~cuta-se em 
45 minutos. 

Para saber quando se dispõe da ponte 
deve-se levar em conta: 

lo) Tempo gasto ria reunião do material. 
2o) 'l'.empo necessario á construcçã.o das 

rampas (eventualmente). 
3o) Tempo necessario á confecção de 

uma pinguella de manobra, preparo do nm ... 
material etc. ; avaliado em horas· -o 45. 

4o) Tempo necessario á construcção da. 
ponte: 4 metros em 45 minutos . 

Meios em pessoal. . . 
Para construcção desses vat•ws mewe 

de travessia de um rio dispõe as divisões 
do s~guinte pessoal: 

na DO- o pelotão de sapadores mon~ 

tados (75 pTaças). 
na DI- a companhia de pontoneiros. 
Na companhia de pontori:êiros dever-se 

distinguir: 
to) as secções de pontoneiros- duas por 

companhia, cada uma sob commando. .de 
official, com o effecti vo de 66 praças·, m~ 

clusive graduados. . . 
Constituem ellas o pessoal techn1co; umoo 

capaz de construir pontes .. 
Poder-se-ia cha mar a « Ota. de ponto-

neiros propriamente dita ». . 
2o) a secção de sapadores-~o~duct;ores. 

tambcm sob com mando de o.f:h cal ; e en­
c:arrcgada exclusivamente do material e 
dos animacs. 

E' o que se poderia. chamar ~ « Equit­
pagem de Pont-es propnamente d1ta. ». 
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Para construcção das pontes de equir Tratando-se de pontes de circumstancia, 
pagem a regr a set•á o emprego das duas qualquer que seja a natureza dos suppor­
secções de pontoneiros, pois que o effe-- tes. (Vide o effectivo dos destacamentos Reg. 
ctivo das mesmas é o necessario e suffi- Pontes circumst&ncias - n.0 172, 241, 
ciente par a a constituição das turmas pre- 338) pode-se oom uma secção de pontx>­
vistas no reulamgento de pontes de equi..- neiros constituir uma tul'ma de constniCção. 
pagem (Reg. n.o 338, 339). Desta maneira . duas pontes de circum~ 

Quando se f ize r mister, comtudo, con- stancia podem ser simultaneamente exe­
struir simultaneamente duas pontes de cutadas. 
equipagem, poder-se-Ná affectar uma sec- Ainda accelerar-se-á a constt•ucção de 
ção a cada ponte. esse caso o official 
encarregado da constr•ucção procederá como uma. ponte, fazendo com que cada secção 
indica 0 regulamento de Pnt de Equipagem, 1 trabalhe pa rtindo das margens oppostas, 

427 428 429 1 de módo que os dous trechos de ponte 
nos n.os ' - · venham a se encontrar. Dest'al't;e ficará O menor destacamento que, eventual- ~ 

d · t ' t · ,1 reduzido de metade o tempo necessario á mente, po era ser cons 1 UJ " p ar a a con- . 
strucção de uma ponte de 1 pagem, com- construcção. 
por-se-á de um sargento c 12 hom ens. I Quanto ás pinguellas o regulamento de 
(Reg. Pnt Eq.- n.0 268). pontes de circumstancia indica a oonsti-

Somente em casos extensos é que se or·- 1 tuição de destacamentos de um official, 
ganisará um destacamento de 12 homen::;, I dois inferiores e 20 p1'aças. 
pois que elle não é um módo normal de I 
trabalho, antes um meio de instruir as i 
praças . 

f1a7J·. Fernam.do de Sawia Bandeira 
de Mello, d'a E. E. M. .............................................................................. _0_._-

RECONHECIMENTO DO TERRENO 
Licç6es ministradas aos meus sar&entos 

( CD!ntinuação) 

VII.a LICÇAO 

Cursas d 'agua 

Ilhas - nwnero, dimensões, f6rm:a, pQ­
sição e importancia ; a}borizadas, culti­
vadas hwnidas, seccas, habitadas; acces­
siveis, e scarpadas, rochosas; commanda­
mento relativo sobre as margens ; largura 
e profundidade dos braços; leito. princi­
pal; por .occasião das enchentes muda o 
curso de braços ? Velocidade da oorrente 
de cada wn·. Utilização capaz da ilha 
para um:a tr.avessia, pontes. Banoos de 
areia, sua applicação ou aproveitam~nto 
possível para a passagem. 

LocaJ.id,ades - cidades, villas, aldeias, 
povoados, moinhos, engenhos, usinas, fa­
zendas, etc'., existentes ás margens. Situa­
ção e oommandamento. Vias de oo.mmu­
nicaçã.o. Estudai-as, si necessario fôr, se­
gundo os princípios já estabelecidhs. 

Communicações lateraes - caminho de 
reboque (caminhos praticados ao longo 
dOs rios e oanaes para permittir a cir­
C~ dos homlens e animaes que pl.l.Xan1 

as embarcações); estradas no valle, no 
flanco das enoostas, sobre as cristas. 

Recursos ,para bebedoiros - qualidade 
da agua; suj.a o u lim'pa; facilidades de 
accesso ou abordo; trabalhos a emipre­
hender, sua d'uração provavel, onde se 
achará os materiaes necess.a rios ? - nu­
mero de caval.los que poderão beber si­
multaneamente; - ~proiundidade ; n_atur~ 

do fun®.; velocidade da corrente (é ella 
sufficiente para que a agua, turvada pela 
pa tinação, retome rapidamente a sua li.n:Ji. 
pidez ? ) Póde-se tirar agua somente oom 
P! auxilio dbs baldes de lona ? ~E!' el1a a bun­
dante, potavel, selenito.sa? Contém san­
guesugas o u Qutr~s a nimaes désse gene~? 
(caso não existam os filtros fazer beber 
nos sacoos). 

M,ovimento. do terrenp marzinal -
plano, accidentado, coberto, descobertA 
cortadQ, ondulado, montuoso, movim'en· 
ta,do, montanhoso. 

Watu.reza do terren.o ad;acente - (á 
direita e á esquerda) Praticavel ou nãQ 
na zona de travessia o u passagem preten ... 



dida pelas tropas. Coberto de campos t r a ­
balhados, prados seccos o u humidos, de 
lago.s, de florestas, de c~ pões, etc.; e s ­
t ad o. d as estradas e cammhos. 

Af!luen tes importantes - R eoonhecel­
o s, oomlo ap curso principal, no trecho 
preciso. Indicação precisa do conflue_nte. 
Sua impor tancia oomo elern:ento tach co : 
pa ra a offen siva, para a defensiva, para 
a r,etirad a. Pó dem elles favo,rece r o u f a ­
culta r ao ad versarÍJO um movimento en­
v;olvente , o u a oonstrucçãJO secreta de 
uma p0111te de ba rcos ? Em uma bacia, 
estuda r successivamente os affluen tes da 
di rei ta, depois os da esquerda. Sí a bacia 
fô r muito extensa, dividil-a em secções. 

Possibilida de de c,o,nter as innundações 
- sua a mplitude. M·eios a empregar e 
t empo. n ecessario . Effeito provavel da · 
oon s trucção, da abert ura dias re prezas ou 
adufas, cta a bertura das com por tas (p ro­
ducção de vaus o u de innundações , des­
mante lamento de pontes mHita res) Meios 
d e as tom!ar , o u de as defende r e pro ­
teger .. 

M eios de passagem e communica ções 
tnmsversae& - pontes, vaus, embarcações, 
congelação. 

P ONT EtS 
Toda vez q ue uma via de oorn'm'tini­

cação, - um;a estrada de w dagem, u m 
caminho, o u uma via ferrea - Íf1CÍde 
sob re um curso dágua o u cer tas depres­
sões do solo tendio-os de vencer para pro­
seguir no lado o.pposto , ella o btem -n'o 
por meio d e obras ctárte, a que se d á 
o nome geral pontes qua ndo esse obs­
taculo é um' curso, dágua; o de viaducto 
si liga o s flan oos o ppiostos de uma que ­
brada o u de um voalle, e o de aqueducto 
sí se trata da transposição (JJe um canal,. 
(Este II10m'e tambem! se applic~ a cons­
trucções subterranea~ ou exten ores , q_ue 
se destinam .a transporte dáguas dum 
oerto ponto a o utro). 

E ntre ta n to é s.ob r·e a p-onte, typo dés­
tas tres ,especies, que devemos apreciar 
e estúda r alguns deta lhes. 

Em uma ponte disting ue-se : 
1) - Pil.ast!ías o u sup portes· que tornam 

0 nome de est.acadas qua ndo formad as 
dte simples e stacas ; . 

2 ) _ Arc.os, l igação d e d uas p1lastras 
con secutivas; _ . 

3) - T..ab.olei!íO, qu~ se oom poe d e m1n­
tos intervalLos de vtga.s, quandJo grande 
num~ro d e aroos tem a ponte; 

4)- Encontr,os os m:assiços de a lvena­
ria onde se apeiam', nas margens, os ar­
aos extremos d a pon te , fazenclio a sua 
amarração. 

Seo-unc1o a sua im.p.orta ncia e o seu 
o ' d modo de construcção, as. pontes po em 

ser classif icadas em': pontes de ferro ou 
m etallicas, ,pontes de alvenaria e pontes 
de nvadeilía, com o u sem pilastr,as de al­
venaria tendo todas o tab,oleiro empre­
d rado ~u calçad o; pontes levadiças de 
diversos systemas oom pegões d e alv~­

naria o u de madeira, e p.o,ntes penstS, 
isto é, as que têml o taboleirro sustentado 
por fios de . f erro p u cabos de metal ~ 

não po,r a roos ,o,u pi' ras. qua~do ~\lt 

extensas s.ão dotada~ _t n1eL:o. dtstancta, 
d e uma pilastra sobre que repousam as 
extremidades internas, que · se une m. A 
solidez de sua oonstrucção varia oom· o 
des tino: á passagem de viaturas, trem, 
eto., ou somente a pessôas. E stas duas 
ultimas especies g era lmente tê m o estrado 
de m adeira'. 

H a outra sorte d e pontes, sem este 
caracter de fixidez e permani3nc~a, ~e um 
m:odo g eral cha mado pontes nwvets, d_e 
caracter pr1ovisorio, e entre as quaes fi­
g uram as pontes militares o u de cam­
panha, que r ecebem a denominaçã.o de 
seus supportes, e taes sã>o.: as p.ontes de 
barcos, que r·equerem , pelo mínimo, om,so 
d e profundidade do curso dág ua e mar­
gen s pouoo escarpadas ; as pon_tes de ba­
teis, fo rmadas com os propnos barcos 
das equipagens d as P<?'ntes ; as p ontes de 
;an~adas, ou de barns , que na,o pó?em 
ser m ontadas siJ"LáJo em m a rgens batxas 
e em cursos de velocidad e infe r ior a 2 

metros; as p.ontes de cavalf~tes, monta­
das em cav,alletes d e m.adetra , que fa­
zem o papel das pilastras ( requerem ll?l 
fundo fi nme e unido, podencl? oonst;·utr­
se sob re 3 me tros de pro fundida de dagua 
no maximo, e numa corrente d e velo­
cidade qua ndo muito egu,al a 1 m,so ), ~ 
as pontes c/Je estac-,aria, em que as pi­
lastras são oo111stituidas de g rossas estacas 
solidamente enterradas, ba tidas, chamadas 
estacaria ( tal ponte não se esta belece fa­
cilmente su'Lão so bre um functo , ~ mes­
mo tempo solido e pen etravel , cuJa pro­
fun didade não exced a de 3 a 3m,so ). 

Em campanha as tropas estabe_lecem 
a inda outras especies d e pontes, m:a ts -~le­
m.entares, taes como as pontes de gabw.es, 
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de carros a 2 e 4 rodas, de vigamen­
tos, etc .. 

As pontes provisorias, estabelecidas por 
u.m exercito em cam'panha, exactamente 
pelo seu caracter podem ser facilmente 
destruídas o u deterioradas. Basta, por 
exemplo, o choq ue de um grande corpo 
fluctuante (é o caso dos brulotes) solto 
na corrente. Protege-se-as, por iss.o, com 
as estacadas. 

Existem a inda, além das referidas, as 
pontes giratorias, destinadas a abrir-se 
girando sobre um eixo vertical para dar 
passagem a embarcações ; a s pontes ro­
d~ntes ou corrediças, Pm que o tabo­
leiro, eiJl 1ogar ele gir; ~ puxaclJo, oor­
rendo sobre r•odisios ; a _ , antes volantes, 
porções ele ponte a rma das sobre dois 
grandes barcos ou canoas fortes, especies 
de volsas, sus ticlas pela extremidade de 
um cabo lOJlgo amarrado a unia ancora, 
ou m.ourão, plantada a n1.ontante; (esta 
espec1e ele ba lsa tran s porta -se de uma 
a outra r~argem simplesmen te pela acção 
da propna co rrente sobre os flancos dos 
barcos, .em que incide ·obliquamente~ com 
os mo Vlmen tos , em pla lliO horizontal , de 
um ~e!ldulo ) ; estes tres typ os pódem ser 
cU:ssiÍI~ados na ca tego ria das pontes mo,. 
veLs; fmalmente temos a s piuguelas, ou 
pranc!"'as, para os pedestres, e o s boeiros, 
que sao pequenas pontes de alvenaria oom 
um só arco ( G) . 
. f!>.. ponte é o typo dos desfiladeiros ar­

tificta.es pouco extensos, a n~o ser como 
as extrao rdinariamente gra ndes, entre as 
quaes figuram a de Tsernavoda, sobre 
o Danubio, na R umania o viaducto de 
V~neza, na Itali.a e o d~ la Trzy. sul' ~e 
Flrf~t da Tay, na Escossia, que têm, res­
pectivamente, J.8soms, J .6o3ms e J .J7 r ms 
e, em nosso Paiz, a de Santa Ma,1ia, no 
R, O. d o S ul, oom I . .. Ha a inda a c1o 
rio Forth, na Inglaterra, que, de tão ex­
t~nsa, acha-se em oo.nstante serviço de 
pmtura : quando a sua turma de con­
servação chega ao extremo, volta ao co­
~eço poTque já precisa de pin tura. 

No reconhecimento d ésta o bra dá rte 
deve distinguir -se : 

Situaç,ão e Access,os da ponte - acha­
se em campo aber to ou d esemhoca em 
alg um Jogar povoado? Que ma rgem, de 
um· e de outro lado da ponte, tem s.o)bre 
a outra oommandamento ? E.xistem altu-

(6) V. Manual do .Commandante do desta­
camento do Tenente Orozimbo M. Pereira. 

ras que a diminuem ? De que lado fi­
cam? Segw1do o interesse que se tenha, 
de a destruir ou conservar, indicar os 
respecti vos meios proprios (7 ). Numero de 
estradas, caminhos, ruas que inflectem so­
!Jre a ponte, sua importancia, oo.nstrucção, 
estado, direção oblíqua ou no seu pro­
longan1ento. e largura; inclinação das ram­
pas de accesso. E!Xaminar a extensãJo, a 
configuraçãJo geral e a natureza do ter­
reno circunwizinho das desembocaduras 
da ponte ; indicar si o desfiladeiro da 
ponte se pr.olonga por obstaculos lateraes 
que tornem impra ticaveis os laoos da es­
trada . S i existe uma cabeça de ponte sim:­
ples ou d upla, dar -lhe a descripção sue­
cinta; em caso contrario o encarregado 
do recon hecimento poderá indicar os tra­
balhos a emprebender para fortificar a 
ca beça da pon te. N atureza da ponte: 
pedra. ferro madeira , barcos, suspensas, 
etc.; idem· das pilastras ou supportes; re­
sis tencia á ruptura : tropas ou carga que 
póde supportar. _ 

Extensão e targtva - A extensa.o da 
pon te depende da largura do cm:so dágua, 
entre os ribeiros o-eralmente oscila de 6 a 

o -
20 metros; numero de a rcos, seu va.o, 
altura sobre o nivel dágua; numerp e re­
sistencias das pilastras; verificar si é .ac­
cessi vel ás tres armas ; largura do leito, 
das ca lçadas ou passeios, numero ~e via­
turas cavalLos e homens que permitte de 
frent~; praticabilidade, perfil: horizontal, 
a roo de circulo, e tc .. 

Constraccão e solidez - Pontes per­
manentes - largura e altura dos aroos 
relativamente á navegação; natureza, al­
tura e expessura dos parapeitos ; inclina­
ção das rampas que se o bserva nas an­
tigas pontes para chegar ~o rrteio do, ta­
b.oleiro; ex:istencia de c.am'aras de minas. 
S i a ponte tem necessidade de reparos, 
indicar succintamente sua natureza, o 
tem'po que ellas exi"gem e '? 1ocal onde 
se póde encontrar os nratenaes necessa­
rios; possibilidade de incendio; dimen.sõ~s 
ex.actas e natureza das pontes suscept1ve1s 
de serem rompidas. 

Pontes moveis -;- espede: ro dantes, de 
barcos, de ca val1etes, de canos, volantes, 
etc. ; não se tratando de pontes giratorias, 

(7 ) A passagem de tropas sobre uma ponte 
pensil é sempre longa porque se é obrigado 
por medida de precaução, a fazer passar d~ 
cada vez pequenas fracções, que elevem, d emais, 
fazel-o acceleradamentc. 
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o.u rodantes, idar alguns detalhes sobre 
os materiaes empregados, sobre os re­
cursos que se póde obter para reparar as 
avarias, sobre a profundidade e a ve­
locidade da corrente. Qualquer que seja 
a ponte reconhecida, indicar seu estado 

' os meios de a destruir e sua solidez ex-
pressa segundo as tr.opas que a pódem 
utilizar: infantaria, cavallaria, artilharia 
de campanha, dita de grosso calibre. 

Nos reconhecimentos de uma ponte sus­
pensa indicar o tempo necessario ao es­
coamento de uma columna oom uma de­
terminada composição, tendo em conta a 
obrigação do fraccionamento da força ca) . 

~S) U m c urso d'agua q ue pOssue a ve locida de 
do passo do cava llo e monta a cima do meio 
do peitoral o u do peito, não é vadeavel á cava l­
laria. Entretan to, póde ser atravessado a nado 
quando a la rgura não é d e muitas cente nas de 
metros . . 

VAUS 
Denomina-se vaas certas wnas trans­

versaes comprehendidas no leito de um 
rio e pelas quaes o.s homens e cavallos 
pódem passar sem nadar. Quando todo o 
curso faculta em qualquer ponto essa pas­
sagem, diz-se que o rio é totalmente va­
deavel. 

Para que um vau seja praticavel deve 
ter no maximo 1m,oo de agua para a 
infantaria e apenas om,8o quando a cor­
rente é rapida; I m,zo para a cavallaria e 
apenas 1m.oo quando a velocidade da 
corr~nte é grande: om,6o ou ym,zo para 
as vtaturas, segt > sua carga possa ou 
n.ão ser nrolhac:k ..)ID.,70 para a artilha· 
ria, a cofres seccos e 1 m,zo, cofres mo­
lhados. (Passa primeiro a infantaria, de­
pois a ,artilharia. Si a velocidade da 
corrente augmenta, a profundidade deve 
diminuir, sin.ão sua força será arrasta-
dora) . · 

Cap. Dilermand.o C. de Assls. 

Um anuo de instrucção (1. Q. T~) no 4.0 R. A. M. 
(Trechos do livro assim intitulado ·e notas) 

(,Continua ç®) 

6.o exercicio de Bia. de A larme. 

(Para o exerciéio de 15) 

. 
pa,s tem Itaicy , Infd[aâ'a.tubia e Ca.rdBa' ;(Chave 
Laz Oas:a.c;) c trabalhos de organ:izaçãn do 
terrenodea.mbo.sos la.dp ; do Ri.o J1.1ndiahy, 
na r.egião do Sa.lfu. · 

No 7° exercício estudou-sé o outro G. em 
missão idtentica Qm outra posiçã-o ( ch. klQ 
Rosario 1 Km. a() N. de Ytú). Nossa D. I. recebeu ordem de agu.a.rda.r 

A. - &ituaQiip geral. Pertencemos a um o Grosso do ]lx. a 15 ·na.s posições ~attingi­
Ex., que ma rchava do S .. para 0 N ., pPr das, oppôr-se a qualquer tentativa inimiga 
Sorocaba - Yifú. Pela nossa aviação sou- de repassar o TiéltJé. e estudar -as possibili­
bemos de transpo-rtes de tropas do inimigo dade.q Ida nossa passagem na região da 
nas e . f ., por Itaicy, p·ara Ytú. oocca do Pirapitinguy (Faz. do ·Paraíso) 

A nossa D . I. foi lançada pa.ra a frente, e da do Itahyn. 
afim de ataca.r quanto antes Ytú, de rru>dD SiWw..çM pa:rticular. O I/ 4.0 R. A. M. 
a impedir pelo menos a conclusãD dos ~ pernoibou em posição na região a O. Ida 
embarques. Fomos bem succedidos : cessa.- e. f. , e km. ao S. 'd~ Ytú e ~m; ordem l:ie 
ram os movi'Inlentos de trens entre Itaicy e mudar de posi çã.o na. manliã de 15, para. 
Ytú, as tropas d.esembarcada.s recuaram o N .. regiã!O 2 km. a. ·NO. Ide Yi1ú., ju!!W á 16. 

p ara 
0 

N . do Tiété, a regiãn de Ytú ~tá de Itupéva, direcção geral de tiro sobre 
desde hontem (14) em nosso poder, nossos Salto, em oondições de bater ambas '&.a 

~lementos mais avançados alcançaram 0 m argem\ do Tiéili nessa região. A vança.m 
Tiété, que porém não puder am pa.asa.r. primeiramente dua.a, bia.s. . . 

No oo.rrer do dia de hontem a nossa I· B. 1. Oommandara o G. o m~J · Klmger 
· ~ , i na.~u ·o desembar ue de tro- (director da exer•cicio), Ort. 1.0 ten. Levy, 



r 

A DEFESA NACIONAL 23) 

ajt. 1.0 ten. Alcides, o'ff. de ligação Lo 
ten. Franklin, os quatro ordenan~.as e um 
clarim (I. G.); l.n bia. - 'cmrt. cap . . Oamara 
subalternos 1.0 t~n. S. Carvalho e um asp' 
da res.; o cap. Oamara aproveitará t;am~ 

nem os dois outros asp.; 2.a bia. - cmt 
l o ten. Asdrubal, subaltemos l.o ten­
Drummond e Flavio. 

namento diario individual do salto, com 
outros cavallos, quanto possível variados. 

O. melhor será fazer esse treina.ment<) 
com mais de um cavallo. por dia; bastarii.o 
par a isto dez minutos com cada um. 

4. E ' obrigatorio trabalhar o cavallo con­
currente á guia e em l,iberdade; bastam 
5 minutos deste trabalh<>. antes do exercício 
principal. 

2. Demais offi ciaes á disposi ção do dire-­
clor, cada um com seu ordenança ( si ,pos­
sível). 5. A.c:; duas sessões de equitaçã.o para 

tenentes que desde a semana corrente en­
traram no program'ma. semanal são obriga­
tori::~ s pa ra os concurrentes; nellas terá. 
lugnr tambem o trabalho de saHos. Ahi os 
officiaes C'omparecerão em -;eus cavallos 
concurrentes e fica terminantemente pl'O}Ji­
birlo qualquer exercici<> de saltos com estes 
cavallo que não se .!aça em presença ou 
ordem do. Director. Ficam igualmente pro­
hibidos os passei.os nos cavallos concurrentes 
pelas ruas cal çadas e quaesquer outros que 
não tiverem po.r mira o treinamento dos 
cavallos. 

13, O Sr. ten . medico estudará o funccio­
namento do S. S. 
. 4. Oons tituiçllio d ·opa, material das 

b1as. e lugar de atrellar , c.omo •no exercício 
de 8. O I. G. formara a l.a bia., o 'II G, 
a 2.a. bia. 

Partida do quartel ás 7. 
5. D(}sta vez nllio haverá o ensino a.os 

recru~a.s antes da sahida dn.s bias. Após 10 

e~ercic1o, na primeira sessão de a., trans-­
nussão dos ensina mentos a elles pelos res-
pectivos officiaes. ~ 

, 6. Orde{ls complementares vet<baes a 15 .. 
as 6,50, junto á Bibliotheca. 

* 
Boi. R. de 16-2-24. 

CONCURSO HIPPIOO de B ele maio em 
S~ Paulo. - Approvo as seguintes Ins,tru­
cçoes apresentadas na conformidade do art. 
1B do Boi. de 14. 

1. Os officiaes que desejarem t-omar 
pa~ . no concurso, representando o R., o. 
participarão ao Sr. cap. Raul de Vascon~ 
oellos, e hoo de submetter-se ás respectú­
vas determinações deste officiaJ e dias .pre­
senteR .Instrucções. 

2. Os concurrenifes farão trabalho diario 
oo~ os seus cavallos, á excepção dos tlo­
IUln!os, que sálo de descanço obrigatorio; 
darao conhecimento ao Director (cap. Raul), 
da hora e local 'desse trabalho; se por qual­
quer motivo justo houver impedim'ento em 
algum dia este será considerado de descan90 
e haverá então trabalho no domingo se-
guinte. · 

6. Além do !trabalho com o ~avalio ~oncur­
rente, os officiaes ficam obrigados ao trei-

6. Uma vez por semana será feito um! 
percurso em terreno variado com os cavai­
los concurrentes, com o objecto de asse-­
i5ural-os em franqueza, coragem e folego. 
As caçadas valerão por esse passeio colle­
ctivo da semana correspondente. 

7. Préviamen!jje e JlO rim de cada 'quinzena 
todos os cavallos concurrentes irão ao vete-­
rinario para exame geral, principalmente 
dos cascos, c indicações sobre a gradação do 
trabalho. 

8. Ouvido o veterinario a ração dos car 
vallos ooncurrentes poderá ser augmentada 
até 4 kg. de milho, dois kg. de alfafa, 
dois kg. de aveia, capim verde á vontade. 
Os officiaes que por inobservancia desta.s 
.Instrucções ou das determinações do Di­
rector tenham que ser excluídos da repre­
sentação do R., tambem não porlerão ton­
correr avulsos em cavallos do R., e 'Paga.:rão 
o excesso de forragem de seus ca vali os 
concurrentes sobre a raÇão do.s demais ca,. 

va1los de montaria do &gimento. 

* 
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Dos Boletms c]e sabbados. 
2-'2-24: 

Bol. de 

lNSTRUOÇÃO DOS OFF[Q[AES ~ : 
1. A caçada da tarde de 26 e os trabalhos 
d c::;ta. semana, até h<Jj e pela manhã inclu­
sive, .tivéram lugar conforme oo plano. 

2. Plan.o dos trabalhos para a proxima 
semana: 

Dia 4 15,60 17,00) G 
Dia 5 (15,~0 17,00) F 
Dia 6 (15,00 17,00) H 
Dia 7 ( 9,40 10,50) H 

D ia 
(15,00 17 ,\30) E 

8 ( 7,00 10,00) J 
(15,60 17,00) H 

Dia 9 ( 9,40 10,50) Ad, A f. 
(15,60 17,00) F c. 

Obse-rwções. 1. As sessões H de 7 e 8 
serão dedicadas ao estudo do novo material 
topographic.o e c1o «manual do orientador». 
oonfo.rme o art. 7.0 eLo Bol. de 28-1-24: 
(pag. 84). O plano de trabalho ahi men­
cionado deve ser entt'egue até 6. 

. 2. Na sessão E de 7 será continuado o 
estudo da manohra de dest. 

B Para <J exer cicw J cada G. formará 
uma bia. de alarme (a 13 peças e um·a 
v. (t.). Ordem complementar ulterior. 

Bol. de 9-2-24. 

INSTRUOÇÃO DOS OFFIOIAES : 
1. Teve lugar o exercic:W de tiro de p istol a 
previ sto para a tarde de 2; da sema.na 
corrente o exercício H de quarta-feira foi 
tulJstituido po.r um reconhecimento dos offi~ 
ciaes ~nteressados, para o exercicio J Ide 
hontem; os demais 'tiveram lugar conforme 
ao plano, até hoje pela manhã inClusive. 

2. 'Plano do.s trabalhos para â .,prox'ima 

semana: 

Dia 11 (15,\30 17,00) G 
Dia 12 (15,60 17,00) F 

Dia H3 (15,00 17,15) H 
Dia 14 ( 9,40 10,50) F 

(15,00 17,130) tE 
Dia 15 (7,00 10,00) .J 
n1~. 16 (9.40 - 10,50) B 

Observações. 1. A sessão H será !destinada 
á continuação 'do estudo do novo material 
topographico; os outros trab;lhos de topo­
gr aphia, de campo, ficam pro visoriamente 
suspcmos; o Sr. eap. O amara. pt'ovidencie 
sobrfl tO desenho, a limpo, do coujunctQ 
do serviço feito .. 

2. Na sessão E de 14 se rá continuádo o 
est udo da manobra de dest.. . 

13. Para o exer cício J a tropa será for­
mada. com.o no de hontem·. 

Ordem complementar ulterior. 

* 
Do Bol. de 16-2-24. 

I NS'l'RUOÇÃO AOS OFFfOLAES 

1. O passeio oollectivo de sabbado passado 
á tarde teve lugar. Os trabalhos ,(ia s~ 
man a conente foram ~ffectuaclos confQrm~ 
o plano. 

2. Plano dQs trabalhos para a proxima 
semana: 

Dia 18 (15,60 17,00) G· 
Dia 19 (15,60 17,00) F 
Dia 20 (15,00 17,15) H 
Dia 21 ( 9,40 10,50) F 

Dia 
(15,00 17,BO) E 

22 ( 7,00 10,60) J 
Dia 23 ( 9,40 10,50) E 
Dia 24 (16,00 17,00) F c. 

Observações . 1. A sessão H , de accordo 
com o que já se fez esta semana, continúa 
dedicada ao estudo do novo material topo­
graphico. Ent regam-se oo ájt. do R., para. 
o registo, o plano de conjuncto c os dos 
trabalhos das 2 sem ana.s ]?assadas. 

2. Na sessão E de quinta-feira (8.a) seró. 
continúuado o estudo da manobra de Dest. 
de 1923 ; na de sabbado serão estudados 
varios assurnptos em rel ação oom este. 

'6. Para o exerci cio J. ( ulti1lLO .da es:t:-e­
cie) a tropa será outra vez fo rmada como 

no de hontem. Mes·mP emp1·egp de todos oo 

officiaes. 
Outras ordens 0,0mplementares ulterior-

mente. 
Major Klinger 
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RESUMO DA GUERRA DO PARAGUAY 
TOMADA DE SAUCE 

A Tt/Yt/T Y 

EJfli'IIL.LO 
@ 

=::;::;::> 

'" 

Oom._pr eh endendo que j á s·e ia tornando 
precana a sua sit;u ação, o dictaldo1' Lopez 
ordenou que .se aba_ntionassem comp~etar­

mente aS' obras extenm'es do quad1·ilatero, 
as· troP'as devendo concentra1'-se n a for­
taleza, com a ar tilliariá, inclusive os a-I'os­
sos canhões que anterior·.mente ellc h

0

avia 
mand3id.o r etir a r' d.c Curupaity. 

Elle ~~·oprio se retirou a 9 de Março 
para Sa.o F ernando, pelo caminho do 
Ohaco! levando t r,opaso das tres ar'mas para 
orgams arem uma n.ova linha de defesa 
n_as p:ro.ximidades da margem direita do 
no TebiCuary. 

Per.mane~ram nas pl'aças de Hu)ll-ay tá 
e P asso-.J;mcu ,os generaes Ban'ios, Bruguez 
e Resqum, a. frente de 10.000 homens, 
mas esses mesmos foram' sendo chamados 
á. prop.o_rçã,o que se i a ot•ganisando a linha 
do TebiCuary . 

Por fim, apen as os coronei s A len e Mari­
tinez, com 5.000 ho.men·s, permaneceram 

em Humay tá, providos de vtveres e mu­
nições pa ra 6 mezes. 

:\o gener al Resquin, quand.o chamado 
para Tebicuary, coube transportar pelo 
Ol1 aco varios canh ões do forte do Timbó. 

O Sa:uce e Curu.paity ficaram, porém, 
gua m ec1dos p;or destacamentos I'egulares e 
o l?a rechal Caxias, após ter ordenado em 
me1ados de Mar ço o bloqueio do rio Tebi­
cua ry por alg uns navios, resolveu atacar 
o Sa uce, fortificação protegida na frente 
por espessas mattas e nos flancos por ba­
n~ados, lagôa+S, e u m fôsso ,pel.o qual cor­
n a um anjoio cujas agnas haviam sido 
represadas. 

Entre esse fôsso e o da fortificação 
havia um esp aço cOJn 24 ordens de bocas 
de Jôbo e mais o fôsso do entrincheira­
mento com 2 I/2 metros de p'I'o.fundidade. e 
o p"a.rapeito, cuja baS'e media 4 I/2 m-etros. 

Iniciando as operações, o marechal Üa!­
xias ordenou a 21 de Março que o gB~­

neral A rgollo fizesse p:ela madrugada um 
reconhecimento offensivl() ao Sauce, dan­
do-lhe ca1·ta bmnca pat•a tal operação, que 
se deveria estender quanto possível, tendo 
Curup'aity por o bjecti v o final. 

Colll' o f:ià.1~ de faci litar· o reconhecimento 
ordena,d.Q, man(Lou o marechal Caxias que 
os generaes Osruio, Gelly e Obes e H. 
Castro ami:laçassem as posições de Espir 
nilho e P ass.o,-pp.cú, afim de que o ad\rer­
sario nã.o pudesse reforçar o. Sauoe. 
. Avançando oom o 2.o corp:o de cxeri­

mto, o general Ara-ollo bivacou á noite . . o 
nas proxtmldades d.o Sauce, deixando a 
5.íl divisão de cavallaria e 2 batalhões de 
artilharia gual'.necendo Tuyuty. 

Esse movimenfu: fui o bastante p:ara que 
se realisasse a }:>!r1evisã'O <:00 maPechal Ca)I.'Ía.s: 
o adversario, temendo ser tomado d'e 
f~ anco em Curup·aity, abandonou essa po­
SIÇW, reoolhendo,-se a Humayt á, após har 
ver ateado inoendi.o na posiçãto. 

Mas, proseguindo sua marcha, a co­
lumna avan çou parao Sau ce, deft'Ontando.-o. 

P ela madrugada, o col'>Onel F ernando 
.Machado, com 6 batalhões de infantaria 
o~ p'Ontonerios, investioo con tr a a pr aça 
ft cando o general Gurjão, com 6 batalhõe~ 
ta.mbem, como ap'Oio. 
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Obliquando á esquerda, a columna do 
coronel Fernando abl'io espaço á acção da 
artilharia, emquanto a 3.a btigad·a de car 
vallaria, t endo o co.ronel J.o.sé Luiz á frente, 
tomava posição entre o angulo do qua­
drilate'ro e o extremo da matta que se 
estendia ao longo da fortifi cação, com o 
objecti vo de assegurar o flanco da co­
lumna, quando ella tivesse de avançar para 
Curupaity. 

O ímpeto, porém, da columna se que­
brou deante da terrível. resistencia dos pa­
raguayos, formidavelment-e protegidos pela 
matta, pelos banhados e pela lagôa Pires. 

O general Argollo ordenou então a aber­
tura de uma picada para as ·t ropas po.­
derem avançar e, após um trabalho in­
sano, a _picada foi fei ta, sahiodo exactru­
mente sobre a eclusa que represava .as 
aguas do fôsso de que falamos. 

O ll.o, o 27.0 , o 34.o batalhões de in­
fantaria, os pontoneiros e 1 bo~a de fogo 
ava11çaram pela picada, travando o com'­
bate logo que alcançaram o espaço entre 
a matta e o fôsso. 

Recebendo em seguida a ordem de es­
cal ar em ~ fortificação, as tropas precipi­
t aram-se 1mpetuosamente, mas o ante-fôsso, 
as bocas de lôbo e a estreiteza do cami­
nho de oovo refreiat•am o enthusiasmo do 
atacan~, emquanto o adversario aprovei­
tava a occasião para fuzilai-o impiedosa. 
mente. 

Mas os brasilei ros não desanimaram. Os 
pontoneiros collocaram taboas nas bocas de 
lôbo, prepa raram com admiravel calma e 
heroismo a passagem para a infantaria e 
dentro em pouco esta, reforçada pelas t ro­
pas de apoio do general Gurjão, pr'ecipi­
tou-se no fôsso, galgou a escarpa, escalou 
o parapeifu e tomou a fortificação, pondo 
o defensor em fuga. 

A operação custou aos brasileiros 13 
officiaes e 148 soldados fóra de combate 
e aos paraguayps 21 mortos e alguns pri­
sioneiros. 

A trincheira em que os paraguayos se 
reforçaram tinha 440 metros de extensão 
e foi defendida por 2 batalhões de infan­
tari a com 2 bocas de fôgo. 

Após .essa operação, Q marec~~l Caxias 
ordenou que s e apertasse o slt10, ~ · 2.0 

corpo de exercito occupando Curupalty e 
H ermosa os argent inos occupando PassOr­
pocú e ~ 3.o corpo .occupando P are-Cué. 

CONSIDERAÇOES 

A tomada do Sauce foi realisada com 
grande habilidade, se bem que com ex.­
traordinario sacrif ício, dado o seu poder 
offensivo extraordinario e a natureza car 
prichosa do terreno, que foi sempre o me­
lhor alliado dos par aguay os. 

Mandando ameaçar Espinilho e Passo­
pocú, o marechal Caxias conseguio imme­
diatamente dois grandes resultados : im­
possibilitar o reforço á guarni ção do Sauce 
e ameaçar o flanco de Curupaity, cuj"a. 
guarnição desde logo se r etü•ou para Hu­
may tá. 

O ataque ás fo r tj r ções foi executado 
com excepcional bn a, cabendo á en­
genharia um papel de grande impol"tancia 
e que ella soube desempenhar com uin 
heroismo c um a calma dignos de nota.. 

Dadas as condições admi raveis da por 
sição paraguaya, só mesmo o vigôr do 
ataqu,~ e o grande desprendimento pelo pe­
rigo poderiam dat• a gloria que nessa acção 
alcançaram os alliados, que mais um:a vez 
se mostraram de uma bt"avura que nã.o 
teme confronto com a de nenhum out~ 
exercito do mundo. 

Os paraguayos agiram bem quando aban­
donaram C_urup aity, pot•que essa posição 
dentro em pouco se torn ad.a insustentavel, 
mas talvez fosse preferí vel que a guar­
ni ção do Sauce se houvesse r eu nido á de 
Curupaity, cuj a tomada seria um pouco 
mais difficil, exigindo um grande desen­
volvimento dos atacantes, que teriam dr 
precaver-se contt•a um ataque de flanco, 
provavelmente realisado por tropas desta­
cadas de Humaytá. 

Ainda mais: se os alliados se dirigissem 
directamente para Humay t á, contotna.ndo 
Curupaity, teriam de apt•esentar o flanco 
esqu erdo a essa fortificação, de onde por 
deria, então, partir o ataque. . . 

Fazemos estas considerações, como ahas 
todas as outras, com a devida reserva, 
visto como muitos outras foram sem' du­
vida as condições de tempo e de espaço 
sob que agiram os bravos generaes daquelle 
tem~, e o grande descortino de vistas do 
immortal marech al Caxias er'a de m:olde 
a inspirar<-lhe sempr'e acções de accôrdo 
com o criterio que se impunha. 

NOTA - Diz Jourdan, em sua Hisooria 
da Guerra do Pat•aguay, que o perímetro 
da trincheira d<: Sauce era de 1.580 me-
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tros. IX>m 26 barbêtas par<a artilharia. Era 
apoiada em duas lagôas invadeaveis. Na 
frente da trincheira havia 26 ordens de 
bocas de lôbo, na e::-..'iensão de 850 metros, 
acompanhando a margem do ca.nal desaguar 
douro do Estero Rojas, que tinha de ,9 

a 10 metros de largur-a pür 4 a 5 de 
profundidade. 

A unica passagem permittida era na 
porta d 'agua, onde algumas ta.boas, que se 
podiam tirar, servia mos de ponte. 

(Continüa ) Cap. Nilo .Vcd. 

............................................ ....................................................... 

DA PROVJ"JCIA 

Remiaiscencias 
rct ' Conde d'Eu ern visita ao 4.o 8 . C.) 

Passados DOUCO mais de 30 annos de ausen­
CÍ<!, voltou ao Brasil o Conde d'Eu, ex-marechal 
do nosso Exercito e seu commandante em chefe 
na ultima phase da campanha contra o Paraguay. 

Apóz alg uma demora no Rio, S. Ex.a veio 
a S. Paulo, on.de chegou a 26 de Janeiro de 
1921. Na visita que fez ao Q. O. da Região 
foi recebido pelo saudoso general Celestino 
Alves Bastos, então commandante, tendo per­
corrido todas as dependencias do Q. O. em com­
panhia; •do citado general. do príncipe O. Pedro, 
seu filho primogenito e do coronel Klingelhoe­
fer. Contemplando demoradamente os retratos 
dos nossos heróes, citou, com notavel memoria, 
diversos episodios daquella terrível campanha, 
lembrando até um sim ples facto occorrido com 
o irm.ão do Duque de ' Caxias, a quem pedira, 
durante a campanha , para g uardar um relogio, 
Que o dei>OSitario, apezar de todo o cuidado, 
acabou perdendo. Parando em frente ao ' retrato 
do Barão do Triumpho, fixou.-o e exclamou rapi­
damente: «o Andrade Neves>>. 

Do Quartel general dirigio-se para o 4.o B. C. 
O Cmt. do batalhão Cel. }. Heliod.bro de 

Miranda e toda a officialidade fizeram-lhe con­
digna recepção. Sua Ex.a percorreu todas as 
dependencias do quartel examinando com minu­
ciosidade tudo o que lhe foi mostrado, princi­
palmente os a lo jamentos e cosinha. 

No casino dos officiaes ao terminar o lunch 
que lhe foi offerecido, felicitou em breves pala­
vras o Coronel Crnt., elogiando a ordem e 
aceio que notou no quartel, como tambem a 
disciplina que observou reinar no Corpo. 

Agradeceu ao terminar a maneira carinhosa 
oom que foi recebido no 4.o B. C. 

A' ' noite o Coronel Heliodoro e seus officiaes 
compareceram á Estação da Sorocabana, onde 
se realizou o embarque> do Snr. Conde d 'Eu e d~ 
seu filho, com destino á Curityba. S. Ex.a que 
Já se achava em sua cabine, mostrou-se muito 
penhorado, dizendo : 

I 
-« Mas, quanta bondade tiveram os senho­

res officiaes do Exercito. vindo de tão longe 
ao nosso embarque ». 

A' par:tida do comboio foram erguidos varios 
vivas por um grupo de distinctas famílias da 
melhor sociedide: ao Conde d'Eu, ao Exercito 
Brasileiro, tendo correspondido o nosso Coro­
nel com um hurrah ! ao Povo Paulista e ao 
seu progressista Estado. 

No iivro historico do 4.0 B. C. foram incriptas, 
no mesmo dia, DOr o-rdem do Coronel. as se­
guintes palavras: 

«- Hoje, acompanhado pelo Snr. General de 
Divisão Celestino Alves Bastos, Cmt. da 2.a 

Região, visitaram o batalhão SS. AA. o Snr. 
Conde d'Eu e o príncipe D. Pedro. S. Ex. 
o Conde d'Eu louvou as bellezas da situação 
do quartel, o estado geral db mesmo, o conforto. 
e hygiene dos alojamentos, manifestandb. tam:. 
bem sua grande satisfação por se encontrar de 
novo no me.io da officialidade brasileira do Exer­
cito, sem duvida d ignos successores daquelles 
que tivera a grata satisfação de commandar e 
conduzir á Victoria, quando exerceu o commando 
supremQ do Exercito em operações contra o go­
verno do Paraguay. -

«Soldados que somos não ignorando o que 
foram esses sombrios e inesquecive,is dias e entre 
os quaes se contam as victorias elcançadas sob 
o commando do illustre visitante: o acerrimo 
combate de Pei:ibebuy e a memoravel batalha 
de Campo Grande. 

«Representantes da casa reinante do nosso Paiz 
no antigo regimem, continuam hoje, DOr seu 
passado, pelos serviços prestados á Nação na 
Paz como na G uerra, a ser credores do nosso 
profundo respeito e admiração.» 

S. Paulo, 26- 1-924. 
... 
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CAP. RICARDO KIRK 

Em attencler ao appello que no nosso numero 
proximo passado fizemos promptos foram os nos· 
sos camaradas de algumas corporações. 

Acreditamos elle ainda encontrará écho nos 
de outras , que possivelmente por ci rcumstancias 
anorm aes não puderam vir em soccôrro de Dona 
Rita, progenitora do mallogrado Cap. Ricardo 
Kirk. 

Assim recebemos : 
Escola de Estado Maior . . . . . . . . . 2858000 
Serviço Geographico Militar ! -15SOOO 
S.o Grupo de Artilharia Montada 

(Valença) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80S000 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5108000 
Já entregamos á venerada senhora a quan ­

tia de 3658000, restando ainda em nosso po­
der 1-158000 . 

BIBLIOGRAPHIA 
A ALLEMANHA CALUMNIADA 

./11/ario Pinto Serva 
Sobre a nossa mesa de trabalho encontramos, 

editada pelos Snrs. Monteiro Lobato B: Cia. , 
S. P aulo, uma bem editada brochura com o 
titulo supra . 

Em uma cerrada argumentação, il\ustrada de 
quanáo em vez com a transcripção de noticias 
e trechos de documentos officiaes, procura o seu 
auto r demonstrar que á França e não á Alie­
manha cabe a responsabilidade da conflagração 
mundial ultima. 

Envida esforços tambem por prova~ que 
são falsas as noticias com relação ás at rocidades 
imputadas aos allemães na Belgica. 

E' um livro que se recommenda á leitura 
dos amadôres de assumptos internacionaes , sendo 
muito ppportuna pois ventila um assumpto d e 
toda a actualidade. 

MANUAL DO GRANADEIRO 
Cap. José Fau.stino Filho 

Remettido gentilmente por seu autor recebe­
hemos um bem elaborado trabalho sobre gra­
nadas de mão. 

hemos um exemplar da conferencia po r elle feita. 
por occasião do 115.o anniversario d'aquella cor-
poração. . 

A traços largos salienta a co~:>Peração vah<?s.a 
que á unidade nacional tem trazido aquell.a mil!· 
cia , hoje um baluarte em que assenta a mtegn­
dade das instituições republicanas. 

Agradecidos. 

Recebemos e agradecemos: 
O Tiro de Ou.erra - Rio d e Janeiro Janeiro 

e Fevereiro. 
Revisú1 de medicina e hygiene militar - Rio 

de Janeiro - Março e Julho. 
O Escoteiro - S. Paulo - Abril a Junho. 
Revist.a de engenharia do /11ackenzie College 

S. Paulo - Abril. 
Revisú1 da Escola Militar - Rio de Janeiro 

-Maio. 
O Dragão da lndepende' Rio ele Janeiro 

-Maio. 
Revista marifima brasileira Rio de Janeiro 

- FeYereiro a Julho. 
O Mamjo - Rio de Janeiro - Abr il a Junho. 
Revista del «Circulo ./11/ilitan> - San Salvador 

- Janei ro a Abril. 
Revista del Circu.lo J'rlilitar del PeriÍ - Feve-

reiro e Março. 
Revisut Militar - Bolivia - Março a Julho. 
Memorial del Eiercito de Chile - Abril a Agosto . 
Revista Militar - Argentina - Abril a Julho. 
Menwrial de ln/anteria - H espanha - Abril 

a Julho. 
Alerta! - Revista militar do Uruguay - Abril 

a' Junho. 
Boletim Bibliographico militar - Toledo - N.o• 

5 e 6. _ 
Memorial del Estado JHayor del Eiercito de 

Colombla - Janeiro a Abril. 
Revista militar - Portugal - Junho a Agosto. 
El Eiercito Nacional - Equador - n.0 18. 
Revista militar - Paraguay - Junho e Julho. 
Revista del Eiercito y de la Marina - Mexico 

-l Marco e Abril. 

EXPEDIENTE 

Por motivos de ordem particular fomos obri­
gados a suspender a impressão da revista nos 
mezes de Agosto e Setembro. 

De um modo claro e didactico são tratados 
todos os assumptos relativos a este engenho de 
guerra, tão empregado em a ultima campanha 
européa. 

Acreditamos o livrinho vem prestar relevant~s 
serviços aos militares de todas . as arm~s, pms 
em' 0 mesmo se encontram reumdas noçoes que, 
entre nós, só esparsa e difficilmente poderão 
ser obtidas. Recommendamol-o aos nossos ca-

Com esta medida nada perderam os nossos 
assignantes, pois o semestre corrente que com 
o numero 132 deveria terminar em Outubro, 
fal-o-á agora em Dezembro. Ficam desta fonna 
certos os períodos de assignatura com os do 
kalendario, o que facilita os pedidos para novas 
assignaturas. 

maradas. 

ANNIVERSARIO DA POLICIA MILITAR 
Con/ererzcia do Cap. Albino Monteiro 

Remettida por este n.osso. distincto colla~ora­
dor cujos trabalhos h1stoncos com r~lac;ao á 
PolÍcia Militar do Districto Federal, vanas vezes 
tem· iJJustrado as paginas de nossa revista, rece-

Quanto aos assignantes, que consignaram t 
que têm mensalmente sido descontados em seus 
vencimentos, declaramos têm a seu favõr um 
credito de 3$000. 

A Redacc;ão entretanto agradeceria muito Sl 

todos os camaradas nestas condições abrisstm 
mão de tal credito em favôr da revista, ora 
ainda em lucta com aperturas financeiras. 


